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IMIBÇO 1» t A^SIGMAriinA       1 

CAPITAL 

Anno  
Semestre  
Trimestre  

. 148000 

. 78000 

.     48000 

INTERIOR 

Anuo  
Semestre  

. 188000 
.     98000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Numero  <lo   «lia OO réiM 

Atrnzados tOO réis 

Escrlptorio e typographia, rua 
dor n. IO. 

do Impera- 

PARTE 0FFIGIAL 
JE^x-pedleuteat* F^i-osíiaoixoln, 

5» SECÇÃO 

Additamento ao expediente do dia Jio de No- 
vembro ultimo 

Foram nomeados : 
FAXINA 

Supplentes do subdelegado 

I." Clemente José de Almeida. 
2,° José Elias de Carvalho. 
3.° João Maria de A. Lacerda, 

SANTO ANTÔNIO UA BOA-VISTA 

Subdelegado 

João José Brisola. 

/.0 supplente 

José Thoraaz Gabriel dos Santos. 
BOM SUCCESSO 

m Subdelegado 

Manoel Domingues Leite. 
Dia /• de Dejeembro 

2« SECÇÃO 

Palácio do governo de São Paulo, i" de Dezem- 
bro de 1886. ,.       . i 

Estando a visinha Republica Arfíentina sendo 
assolada pela epidemia do cholera-morbus, faz-se 
preciso que sejam tomadas medidas preventivas 
afim de pòr esta capital a coberto de tao terrível 
mal: e agora que, sob a influencia da estação chu- 
vosa, os germens de certos principies mórbidos se 
desenvolvem com mais facilidade e presteza que 
era outra quadra do anno, urge velar pela salubn- 
dade publica com o máximo cuidado 

O interesse que deve merecer este ramo dos_ pu- 
-   chamar -a attençao-de- blicos negocioi, • levir-tne B- 

vmce. e da câmara  para os pontos de que vou tra- 

Vmporta que as margens do riacho Anhangabahú, 
que atravessa parte do centro da cidade, se|am 
comervadas no maior estado de limpeza, mandan- 
do a câmara proceder desde já a roçada e mais tra- 
balhos necessários para esse fim.      _ 

Com os resíduos do matadouro sao vasados na- 
quelle riacho, cora grave prejuízo de saúde publi- 
ca, é conveniente que a câmara tome providencias 
no sentido de ser a matança de gado transferida, 
quanto antes para o  novo matadouro. 

Faz-se preciso mais que seja rigorosamente pro- 
hibido, desde já, o lançamento de lixo na várzea 
do Carmo, devendo a câmara designaroutro local 
para deposito do mesmo e sua incineraçao. 
P Convém outrosiraque se trate da reraoçao dos 
estabulos para fora do centro da cidade, bem como 
da limpeza das ruas e quintaes, em geral, e par i- 
cularraente dos cortiços, cuja lotação deve ser feita 
de accôrdo cora a inspeciona de hygiene, com a 
qual deverá a câmara estar de accordo, prestanüo- 
se a auxilial-a em tudo quanto diz respeito ao hm 
para que foi creada essa repartição. 
P Caso não haja posturas claras e terrainante, a 
respeito deste serviço, a cornara poderá organisalas 
e submettel-as á approvaçJo provisória desta_ pre- 
•idencia, que conta cora o zelo e dedicação de 
vroce. e da câmara á causa publica. 

Deus guarde a yrace.—Sr. presidente da câmara 
municipal da capital. 

—Palácio do governo de São Paulo, i.» de De- 
zembro de i886. .      .. 

Achaodo-se invadidos pelo cholera-morbus diver- 
sos pontos da Europa e a visinha Republica Angon- 
tinaf e convindo sejam tomadas medidas preventi- 
vas afim de evitar-se o apparecimento d^ tao terrí- 
vel mal, recoraraendo a vmes. que, de harmonia 
cora o delegndo de hygiene dessa cidade, empre- 
guem para tal fira todos os preservauvos recom- 
mendados pela prophylaxia.      _ 

Deus guarde a vmes.—Barão do Parnahyba — 
Sn. presidente e mais vereadores da câmara muni- 
cipal de Santos.-ldem ás de Xirinça, Iguape, Uba- 
tuba, Gananéa, São Sebastião, ViUa Bella e Cara- 
guatatuba. 

—Foi exonerado, á pedido, o dr, Vicente Ferreira 
da Silva do cargo de inspector litterano dodistncto 
da Consolação, nesta capital, c nomeado para subs- 
tituil-o o dr. Joaquim José Vieira de Carvalho— 
Remetteu-se ao dr. inspector geral da mstrucçao 
publica o titulo do nomeado. ^ ■    ,   „,,.,,: 

—Accusou-se o recebimento do offlcio do presi- 
dente do Rió Grande do Sul, acompanhado de 
exemplares das collecções de actos, regulamentos 
e instrucçôes. 

orncio DESPACHADO 

Do professor do bairro de Itagacaba, no municí- 
pio de Arías, pedindo exoneração do cargo.-Corao 
requer. 

RgCiUEKlMZNTOS DESPACHADOS 

De Mat Wilhelm Wenzel, pedindo carta de na- 
turalisacao.—Prove ser maior de li  annos. _ 

De José Carneiro de Carvalho, professor do bair- 
ro dos Barbosas. no município de aao Luiz do Ka- 
rahytinga, p.-dindo licença para reassumir o exercí- 
cio do cargo.—Como requer. 

De Francisco das Chaga, Ouri^ue de C.rvalho 
professor da primeira cadc.ra de Bethlem do De5- 
Mlvado, fazendo eiíual pedido.-Idcm .      ■ 

Dí Francisco Conceição, professor da prinf™ 
cadeira d. P.r.s.ur.ung..   fazendo o mesmo pedido. 

"^"bacharel Cirlos Reis. p--dinJo dispensa da 
pr^a de concurso, para incorrer a cheira de 
^raramatica e lingua portugueza da E,cola Normal. 
—Idem. 

3.» SECÇÃO 

RHOEIHUEJCTO, DESPACHADOS 

D. Luií Rotker-Ao zeUdor do núcleo colônia- 
do ÇucaUio p«ra iofonaor. 

De Jacob Mayer.—Idem, idem. 
Do Joaquim Rodrigues e José Rodriguos.—Ao dr. 

inspecior geral de iminígração para informar. 

4» SECÇÃO 

Devolveu-se á thesouraríu de fazenda, compclen- 
temente informado poloengenlioiro José Luiz Coe- 
lho, o requerimento cm que a City of Santos Impro- 
vcmenls Company pede isenção do direitos dos ma- 
teriaes que pretende imprortar para seu uzo. 

—Declarou-se ao supoiíntendonto da estrada de 
ferro Ingleza, que as despezas com o trantporta 
dado á diversas peças do mobília remoitldos pelo 
dr. inspector da ínstrucção púbica, paraus Esçolua 
de Pirassununga, liauiaos, Campinas e Jundi.ihy, 
devem corror por conta da província. 

Idem do presidente da directoria da e.straca do 
Norte quanto á mobília reraettída para Tauhaté, u 
da Sorocabana quanto a que foi remeltida para So- 
rocaba. . 
 Accusou-se  o recebimento   dos  relatórios da 

estrada de   ferro   Sorocabana correspondentes aos 
mezes de Agosto e Setembro, remeaidos á presi 
dencia pelo respectivo engenheiro fiscal. 

ESTRADA DE FERRO DA COMPANHIA 
SOROCABANA 

Repartição fiscal.—N. 45.—Tietê, 3o do Outubro 
de 1886. 

Ulm. e exm. sr.—De accòrdo com ai instrucçôes 
em vigor, tenho a honra de apresentar a v. oxc. o 
relatório da Companhia d.i Estrada Sorocabana, 
sob minha fiscalisação, correspondente ao me.: de 
Agosto do corrente anno. 

Conservação da linha e suas dependências 

A via permanente, ^bras d'arto e edilicios acham- 
se em estado  lisongeiro,  quer  na  linha garantida, 
quer na não garantida. 

Contínua o serviço de vallus entro 3. Paulo e 
ISaruery. 

Substituiram-se z,oi3 dormentes, 2,IUO parafu- 
sos, 2,600 pregos e i7i,m de trilhos de 7,"» de com- 
primento. 

Telegrapho 

Estão em bom estado, não só a linha, como os 
apparelhos, havendo-se expedido, durante o mez 
453 telegrammas. 

Tracçao e reparos do material rodante 

Estiveram em serviço, durante o mez, g locomo- 
tivas que percorreram para o trafego z3,733 e para 
o lastro 2,604 kilometros, consumindo i4S,44-"i 
Itilos de carvão, 464 de graxa e 400 H litros de 
azeite. 

Em concerto estiveram as  locomotivas ns. 1, 3, 
4, 6, 7, 8 e 12, e wagons 64, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 
79, So, 81, 82, 83 e os carros 2, 5 o 10. 

Trafego 
O serviço foi feito com regularidade e som acci- 

dentes por 320 trens, sendo 62 de passageiros entro 
5. Paulo e Sorocaba, 62 mixtos entro Sorocaba e 
Tietê ; 62 ditos entre Tioté e Laranjal ; 114 de car- 
gas entre S. Paulo e Sorocaba ; 2 especiaos entre 
Sorocaba e S. Roque ; 10 ditos entre S. Paulo o 
Baruery e 2 entre Sorocaba e Tioté. 

O trafego fez-se com   iSijá carros,  sendo 5iji wa- 
gons carregados e 319 vazios. 
•' O movimento do trafego foi o seguinte : 

Conservação da Unha e imãs depentbtieiaM 

A via permanente, obras d'artc e odideios nchnm- 
so em estadu lisongeiro, quor nu linho garaiuMa, 
quor nu do prolung.inaiinto. 

Continua o serviço de valktapntra S. Paulo u Ba- 
ruery. • 

Substituiram-aa 1,740 dorraenfs, i65o paralusos 
o 2,200 pregos. ■'•'; 

Talegraplto 

Esuio cm bom estado não só.a linha, como os ap- 
parellios, havendo-so expedido, durante o mez, 4i3 
tclcgruinmas. 

Ti teção d reparos Jr; material 

Estiveram em serviço IOIOçíIH 11 /as, iuo percor- 
reram »í,IO3 kilometros parawtrafego« in'10 paru 
o lastro com um toial de 2 54'M liilo.nitros aaramo 
omez, consii.nindu li.i.joo li.ilfe.d,j CKrv.10,-443 l<i- 
los de griixa e 377 i/t luros «azeite. 

Em concerto estiveram as "ocomolivas n<. 2, o, 
-, g, 11 e 12, os wagons, 12, 16, 40 e 45 o os car- 
ros 2,5 o 10. 

.   Trafego ■ 
O serviço foi feitu com regularidade o sem acci- 

dentoa por 191 trens sondo 60 de passageiros entre 
S. Paulo e SorocaDa, 60 muaos enire Sorocaba o 
Tietê, 60 ditos entro Laranja^o Tioié, 110 de car- 
gas entro S. Paulo e Sorocaba, 2 especiaos entre 
Sorocaba e S. Paulo e dous ditos entro Sorocaba o 
Tioté. 

O trafego fez-se com 701 chrros, sondo 634 car- 
regados e 67 vasios. 

O movimento do tnfego foilo seguinte : 
Passageiros do 1» classe 

•■í: 
48o 

2.140 

Total 
Animaes em expressos, números . 
Bagagens e encommendas, kílps . 

2.OJ 

Mercadorias 

•1 

í 

643 
5,804 

6,449 
11Ú 

17,183 

Passageiros de i" classe 
Ditos de 21  

Total n  
Animaes por trens   de passageiros   n. 
Bagagens e encommendas, kilos . 

Mercadorias 

Café  
Algodão  
Toucinho  
Fumo  
Cal, madeiras e outros. 
Vários (exportação)      .... 
Sal  
Assucar  
Vários (importação)    .... 

Total em toneladas    . 
Gado suíno n  

Contabilidade 

A receita da linha garantida, durante o mez, pro- 
veio das sflgnjntes verbas : 

74 
;' 
6 

620 
188 

235 

359 

1,924 
1,045 

Passagens  
Encommendas e bagagens. 
Animaes por trens de passageiros 
Mercadorias por peso. 
Gado por trens de cargas . 
Telegrapho        .... 
Armazenagem   .... 
Rendas diversas. 

A despeza, durante o mez, foi : 

Administração e despezas geraes 
Trafego  
Reparos de carros e wagons 
Tracção     .        .        • 
Conservação da linha 
Contadoria central    . 

12:3063040 
9 18.S620 
'3 128260 

26:626.53710 
i:52qSi70 
43Í34S0 

783320 
2:5763440 

Café      . 
Algodão 
Toucinho 
Fumo    . 
Cal, madeiras, etc. 
Vários (exportação) 
Sal. 
Assucar. 
Vários (importação) 

Total em toneladas 
Gado suino, numero    .        <i 

í6 
7° 

12,764 

490 

,;t 
4 

430 
a3i 
i63 
221 
436 

2.091 
1.267 

ConlabilidciJe 

A  receita da linha garantidii durante o mez pro- 
veio das seguintes verbas :     .! 

Passagens.        .... 
Encommendas o bagagens     '; 
Animaes por trens de passageiros 
Telegrapho 
Mercadorias por peso 
Gado 
Armazenagem . 
Rondas diversas 

w 

»; 
4- 

6:8()6S38o 
812S7S0 
2 52 383o 
3133190 

35:96031 5o 
1:91-13880 

7H3100 
2:100393o 

48:41982 4° 
A despeza dura*ite o mez loi : 

Conservação da linha 
Tracção ..... 
Reparos de carros o vagons   . 
Trafego  
Administração o despezas geraes 
Contadoria central . 

No  prolongamento  entre  Villeta o Tioté e Cer 
quitho a Laranjal foi a 
Receita  
Despeza   .        .        . 

I0'.i7b$2o9 
1 1:240S840 
2:8233320 
4:0)23224 
i:62 333 10 

SoSooo 

1182 5SS3o 
6:3i9S88 5 

Total       .... 
Saldo liquido do mez 

No prolongamento  entra Villeta e 
quilho a Laranjal foi a 

Receita  
Despeza      .       .       ■        •        • 

44:69 333 3o 

1:589.3980 
4:2 143026 
3:5763'07 

io'.Í6o3-i62 
12:6738611 

5o3ooo 

32:6648386 
12:0283944 

Tietê e Cer- 

8íQI: 

6:Í4 1I9SJ 

2:3703375 Saldo liquido 

Prolongaimnto em construcçjio 

Continuam os trabalhos  da  linha desde  o kilo- 
raetro 207 ate ao 2^; 
seguinte : 

Roçada (capoeira alta). 

Roçada (capoeira baixa) 

Malta virgem 

sendo  a  medição de Julho a 

m.2 
6,420 

m.2 
700 
m.2 
3oo 

Movimento de terra 

i» cathegoria      .       .       •        •       • 

2» dita  

3« dita  

Total .... 

Deus guarde a v. exc.—Ulm. e exm. sr, 
Parnahyba, muito digno presidente da provnura de 
S. Paulo.—/ostr Custodio Alves de Lima, engenhei- 
ro-fiscal. 

m.3 
y.357 

m.3 
10,820 

m.3 
4,8'7 

25,194 

Barão do 

Producto liquido      .... 5:5o5$943 
Dous guarde a v. ex.—Ulm. exm. sr. Barão do 

Parnahyba, muito dijino presidente da província Je 
S Paulo.—José Custodio Alves de Lima, engenhei- 
ro fiscal. 

REQUERIMENTO   DESPACHADO 

Lio vigário do  Espirito Santo da lija Vista.—In- 
forme a directoria gorai de ooras publicas. 

5« SECÇÃO 

Foi demittido, a be.11 do serviço publico, Ezôquiel 
Figueira de Azevedo do logur de commandante da 
policia local de Fono Ferreira. 

—Concedeu-so a exoneração que pedio o capitão 
Ricardo do Moura Telles do cargo aedelegidode 
Sao tiento de Sapucahy.—Kizeram-so coramanica- 
çóes ao dr. chefe de policia. 

—Foram nomeados : 
Cândido Ribeiro da Luz, delegado de São Uonto 

do Sapucahy.—Remelteu-se o titulo ao dr. chefe 
do iiolicia. 

Francisco Ferreira Lourenço, 3" supplente do 
juizo municipal o do orpnáos do termo de Sao José 
dos Campos.—Remetteu-ípb o titulo á câmara mu- 
nicipal do Sao Juse do» Campos. 

—Commanicou-so : 
Ao minLtorio do j astiç.i o thesouraria do fazenda: 
Que em 22 do mez ultimo o bucharol Antônio 

Maria da Silva, juiz inunicipul o de urphaos do icr- 
mo do Taubite, eniruu no go.so da licença de vinte 
dias que ao presidência lhe conceuora. 

Ao com.nandante do corpo policial permanente 
quo na presenM data concoue.ram-so ijuinze dias de 
licença ao capitão daquello corpo, Gtultwrdie José 
do NasClaieoto. X ,    ,    ,. „. 
 Romotteu-iO ao )iiiz  municipal de banta Rita 

do ftissa (Quatro os ro.pierimentos eai ciue Daniel 
Joaquim Vnella Resende c Antunio Bernardino 
Velloso podem p^ra ser providos no oilicio de es- 
crivão de orphãos e no do labelliao e escrivão do 
cível daquelle lenno, ali.n de informar na confor- 
midade do artigo mi do Regulamenio annexo ao 
Decreto n. 9420 de 28 de Abril do i883. 

orncioã  DESPACHADOS 

Do director da Penitenciaria, remettendo o ba- 
lancete  da receita c despesa  daquelle estabei.-ci- 
menlo relativo ao inc/ do Oiuui^ro Ilido e solici- 
tando o pagamento do rcspociivo Jyic/f.—Ao tho- 
souro provincial para p.iiir, era termos. 

U.i câmara manicipal de Itapetiniaga. represen- 
tando soore a urgente neoeisidade do collocar-se na 
respectiva cadàa uma guarita e tarimbas.—Ao dr. 
cnefe de policia. 

6" SECÇÃO 

Designou-se o dia 13 do corrente mez, para a 
reunião da junta classilicudora do Rio.Verde. 

— IJoclarouso á junta classilicadora do Tijuco- 
Proio, quo foram expedidas ordens no sentido do 
realuar-se na viila do Rio-Verdo, sedo da circums- 
cnpçio territorial a que pertence aquelle município, 
a classiricação dos escravos que abi tòm de ser 
emancipados pelo respectivo fundo, bem assim que 

escrava Helena, do capitão José Benjamin Gon- 
çalves Cintra, a qual deixou do ser libertada, por 
inaufficiencia da 6» quota, só deverá ser contempla- 
da na classificação, caso não existam outros escra- 
vos com indiioros ilireitos.—Levou-se ao conheci- 
mento do |iiiz de orphãos do tormo. 

—Romcttou-so ao delegado de policia de S. Luiz, 
a copia da informação prestada pela thesouraria de 
fazenda ora 2 3 do mez findo, sobre o procedimento 
do colloctor desse município, quanto ao cumpri- 
mento do nrt. 10 3 i".da lei n.. 3270 de 2S de Setem- 
bro do bnno passado. 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

Do Virgílio Theodolindo da Silva. — A' junta 
cbfssilicadora de escravos do município do Amparo, 
para informar com urgência. 

s»oorotat"la tia pollola 

Secretaria da policia da província de S. Paulo, 
em 1 de Dezembro de 1886.—i» Secção.—N. 270. 

Illm. e exm. sr.—Tenho a honra de participar 
á v. ox. quo hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policiaes : 

;»   Delegacia 

Foram detidos, Joaquim Francisco de Paula, por 
gatuno e vagabundo. Guilherme Leide, Benedícta 
Maria de Jesus e o coeheíro José Martinhon, por 
ébrios, e o italiano Francisco Santaro, por desor- 
deiro. 

Subdelegacia do Sul 

Foram postos em liberdade, Manoel de Oliveira, 
Maria da Conceição, Amaro Antônio de Pontes e 
Marcellina de tal. 

Subdelegacia de Santa Ephigenia 

Foram detidos, João Anare e João José Pinto da 
Silva, aquelle por vagabundo e este por desordeiro. 

Subdelegacia da Consolação 

Foram postos om liberdade, José Natal e Fran- 
cisco Natal. 

Subdelegacia do  Bra? 

Foi posto em liberdade, Cherubim Luiz Fernan- 
des ; e, detidos, por ébrios, Antônio Augusto e 
Sophia da Conceição. 

Illuminação  Publica 

Nada oceorreu. 

RIO-VERI1E 

No bairro da Pedra Branca daquelle termo, no 
dia i5 do mez pro:<ímo findo, tendo para alli se- 
guido uma escolta ulim de effectuar a prisão do 
criminoso João Bento, que trazia aquelle bairro em 
sobresulto, resistiu á voz de prisão e com uma gar- 
rucha do dous canos fez fogo sobre a escolta e esta 
lambera por sua vez, resultando do conflicto a 
morto daquelle criminoso. 

Dous guarde a v. ex.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província. 
—O cheio do policia interino, dr. Luif Lopes Bap- 
tista dos Anjos Júnior. 

jtM^üK.TSMawz*y*sKin*:^iwí-&m 

MQUSRUSta ros OESPACHAT/OS 

ESTRADA DÜ FERRO DA COMPANHIA 
SOROCABANA 

-Gon- Do baciiirol Joi-i na P.a iode A/.i nbuja 
code. ir. 

De Augusto Epi ninon Ias d.i Oiua.—Ao dr. juiz 
do direito do i<»dUiricto cri.ninií di contreada 
capital, para attender. 

lie Jo>é  TboAM   Ferreira,   Bsnedicto   Thorrnz 
Heoartic   .  Fiscal—N.  43.-Tieté,  23  de  No-   Peneira e J0..0 Tnom^z Ferreira-Ao dr. juiz do Repartição  riscai,    i     ^ , , di   j     á    comarca de sao José dos Campos, para 

verahro de i8?o. , . ,    i"'"     1 „ 
Ulm   rxm    sr — De-  accordo com as instrucçôes : attenuer. 

ern^zor tenho a honra de apresentar a v. ex. o re-;     Di l^^ld.no Aa •.i.-.oda =, 
iuorio  Aa Companhia   Sorucabana, sob minai tis- ;—"-'' 
cahsação, correpoodento ao  mez de Sete  iüro uo 
corrente am». 

DJ Guilherme JOJó do  Naicimoato.—Como ie- 
ijuer. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
accoita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difflcuIdades ou re- 
sistências a vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

Illm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA e os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assimilados, julgam conveniente 
apresentar d V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles : 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de A/evedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de cidadãos tão 
vaníajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
l(>s, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que lôm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província dè mais 

uma prova da união e disciplftia 
com que tem sabido distinguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosi Rodooalho. 
Delf.no Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Alues. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeü'o de Retende. •■ 
Ignaciò Waliace da Gama Co* 

çhrane. 
Dr. José Luis de Almeida No~ 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azeoedo. 
Rodrigo Augusto da Siloa. 

A' José Bazilio Ferreira da Luz  foi conce- 
dida nova provisão para exercer o officío do 
solicitador nos  auditórios de Batataes. 

—«))«»«))— 
O sr. dr. Joaquim Carlos Bernardino e Silva de- 

dica-se, nos seus lazeres, aos estudos da arte musi- 
cal que cultiva com fervoroso ardor. E' pianista 
distineto e compositor elegante. Ouvimol-o execu- 
tar ao piano duas das suas mais recentes composi- 
ções—duas polkas intituladas Amaryllis e Joanni- 
nha, das quaes recebemos um exemplar. 

São bem trabalhadas, muito mimosas, de betlo 
eflfeíto. 

—««O»»— 
Para o logar de commandaate da policia 

local do Espirito Santo de Batataes, foi no- 
meado Joaquim Machado de Oliveira.    • 

No dia 2 do corrente, ás 4 da tarde, no bairro do 
Ribeirão, na estrada de Campinas a Monte-Mór, foi 
assassinado Francisco de Vargas Dias por Euzebio 
Borges de Camargo. 

O Correio de Campinas diz que o crime deu-se 
do seguinte modo : 

Ambos, assassino e victima, eram visinhos, sua» 
terras confinara e as moradas ficam fronteiras. O 
assassino é tio, por alfinidade, da victima. 

Euzebio collocara uma bica ao meio do caminho 
de carro em terras de sua propriedade. 

Ante-hontem, Vargas passando por «111 com o 
seu carro de bois no qual conduzia lenha para ven- 
der na cidade, deslocou a bica. 

Tendo vendido a lenha, voltava ante-hontem á 
hora citada quando a uma distancia de cem braças 
de casa sahiu-lhe á frente Euzebio que, crescendo 
para elle, deu-lhe uma facada, rasgando-lhe o 
ventre. 

Vargas cahiu, cora as tripas de fora, banhado em 
sangue 

A alguma distancia achavam-se dous, camaradas 
de Vargas, de nomes Adão de Camargo e Napoleão 
Camargo, que, tendo visto o facto, vieram a correr 
em auxilio de seu patrão ; o assassino ia-se reti- 
rando para a sua casa, montou a cavallo e largou a 
galope. 

Vargas a esse tempo ainda estava vivo. 
Ura dos Caraargos perguntou-lhe : 
—Que foi isto ? 
—Facilitei cora o homem e elle deu-me uma fa- 

cada. 
Conduzido para sua casa, momentos depois era 

cadáver. 
Um menino que tem vivido em casa de Vargas 

assistiu ao assassinato. Era quem guiava os bois. 
Vargas contava 28 annos de edade, era casado 

ha cinco mezes e deixa viuva. 
O assassino foi visto a ura quarto de légua dis- 

tante do lugar do assassinato ; viu-o passar, a ga- 
lope, uma viuva que alli mora. 

O cadáver de Vargas foi conduzido hontem para 
a cadêa desta cidade, 

O sr. subdelegado de Santa Cruz mandou proce- 
der ao auto de corpo de delicto sendo peritos o dr. 
Bento de Souza  e pharmaceutico   Otto í.anggard. 

Aquclla autoridade inquerm três testemunhas, a 
saber : Adão Manoel de Camargo, Joaquim Antônio 
de Godoy o Napoleão Manoel de Camargo, de cujos 
depoimentos e transumpto o que acabamos de 
expor. 

Trata-se do capturar o assassino. 
—uno»»— 

Foi pmnittido reassuinir ti exercício do 
magiâterin á professora publica da 1' ca- 
deira do Pirassunanga, Julia Eugenia No- 
gueira, que concluio o.s seos e.-tudos na Es- 
wln Normal. 

Segundo referem as folhas de Campinas os qui- 
lombolas assaltaram, ante-hontem, o estabeleci- 
mento agrícola do sr. major João Franco, sito no 
bairro dos Vallínhos. 

Dentro da casa de vivenda achavam-se varia* 
pessoas na oceasião que resistiram ao assalto, sen- 
do ferido o sr. Antônio dos Santos Vieira. 

Alguns quílorabolas também foram feridos, pois 
venncou-se um rasto de sangue na direcfão do 
matto. 

Seguío para alli uraa forfa Coramandada por um 
inferior. 

——««O»»— 

Concedeo-se 20 dias de licença à profea- 
.sora publica, do bairro de Itaupú, Santo 
Amaro, Pedrina Maria Pires, para tratar da 
saúde de pessoa de sua família. 

Com a maior reserva transcrevemos a seguinte 
local da Gaveta de Noticias : 

« Consta-nos que os moradores de Sepetiba e An- 
gra dos Reis telegrapharara novamente para esta 
corto, afim do que sejam solicitadas providencias 
do sr. ministro do império, as quaes regularisem 
melhor o serviço das   quarentenas. 

« Aquellas povoações estão sobresaltadas com a 
falta do girantias que dizem haver, para s« manter 
o rigor das medidas sanitárias. 

« Dizem-nos que um telegramma affirnaa ter ap* 
parecido naquellas praias mais de um cadáver ar* 
rojado pelo mar. > 

—'«»■>«»— 
>í.»tiir;ilís:iriim-s«  brasileiros ; o  presby* 

tero Acliilles Ronsini, italiano, residente em 
Campinas  e Jonqnim   Jo^é Coelho,  portu- 
gaiez, residente riesta capital. 

—    o    — 

O dr. inspector de hj-giene da provind» 
de Minas aprehendeo era vários armasnu 
em Ouro Preto muitas amostras de vinho 
falsificado, as quaps vão ser submettidas à 
aiialvse chimica no laboratório ia Escola do 
Pham*cU. 

E 
% 
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8E3M: TUA 

Tambsm como o illujtrudo órgão repu blicano 
julgaraoi que não so deve ubrir polemica tobro o 
aiiuropto theologico dos cathocUmo». 

A discussão a tal respeito nenhum interessa te 
ria, conseguindo, quando muito, confundir os espí- 
ritos. 

Ma, porém, com referancia aos incidentes esco - 
lares da viagem imperial, diversas idéas cuja claro. 
M e simplicidade deveriam se impor a folha repu- 
blicana. 

Entre essas idéas deparam-se as obrigações fina 
das em lei aos cidadãos  nomeados   para  cargos de 
magistério publico. 

Faíendo jbstracção do quaesqujr outra» coasiJe 
rações perguntamos : 

O» professores públicos do instrucção primaria, 
na Província de São Paulo, são obrigados, por lei, 
a ensinar a doutrina da religião  do Estado ? 

Dii o contemporâneo que não são, nos seguintes 
termos : 

«As disposições citadas apenas mencionam as 
matérias do ensino primário. 

o Pouco importa que o da religião seja ministra- 
do peto professor ou pelo parocho.» 

Pedimos permissão para oppòr breves argumen- 
tos cm sentido contrario. 

A instrucção provincial, nos próprios termos da5" 
seis existentes, divide-se em publica o particular 

« £' instrucção publica, dii  o § i» do art 

para merecer tal censura, e não interessa ao publi- 
co o esclarecimento deste ponto. 

Dizemos, entrolanto, que um auctor que deve ser 
ou já foi sympathico a roJacçúo da folha republi- 
cada, H. Taine, referindu-se aos resumos de dou- 
trinas, estabelece, como lizuinos, aqucllo   simile. 

a Des articles de code (jurisprudência) «t de ca- 
téchisma (iheolo^ia) ne peignent jamais fesprit 
qu'engros, et SMiflnesae.» 

O que é um catechismo '! Lhn resumo de theolo- 
gia. O que é uin compêndio do direito ? Um resumo 
de jurisprudência. Em ambos os casos ha uma ex- 
posição succinta, em forma dogmática. 

Uma derradeira observação. 
A critica retrospectiva falta pela Província, da 

viagem imperial, nas próprias expressões dessa 
folha, não tom outro lim senão comprovar a opi- 
nião de que os vicios do império continuarão a em- 
baraçar o progresso da provincia. 

A condicção essencial, sina qtia no», de todo pro- 
gresso, i! a ORDEM. 

Certo que não são os monarcliistas que attontam 
contra a manutenção Jo st.Uu quo dos regimes po- 
lítico, social o econômico, contra a oitabilidado do 
poder publico, centra as garantias de liberdade, 
isto é, contra os factores de todo movimento pro- 
gressivo das forças sociaes. 

O quj o Imperador viu e  aquillo de que os  espi- 
o do   r'tos desapaixonados  estão  convencidos é de que o 

Regulamento da Instrucçao Provincial de 18 de 
Abril de 1869, a ministrada POR PROFESSORES Pú- 

BLICOS  NOMEADOS PELO GOVERNO.» 
Por isso, os professores públicos nomeados pelo 

governo tem a rigorosa obrigação de ministrar a 
instrucçao que a   lei designa  por instrucçao   pu 

blica. 
Ora, designando especificadamente, taxativamei.- 

te, as matérias que constituem o ensino primário 
nas escolas, incluíram as disposições legaes o e"- 
jino da dourina da religião do Estado (Lei n. 54 
de 1 5 de Abril de láõS, art. í" e Regulamento ci- 
tado «rt. 3.o) 

Logo,  não é indifferente, como assevera a Pio 
vincia,   que esse ensino  seja  ministrado pelo pro- 
fessor ou pelo parocho. 

Emquanto não for reformada a legislação exis- 
tente permanecera de pé todas as obrigações im- 
postas aos professores públicos. 

A abolição da obrigatoriedade do juramento ca- 
tholico para o funecionario publico de nenhura 
modo importa a revogação das leis provinciaes so- 
bre instrucçao. 

Ainda menos pôde invocar a folha republicana, 
para sustentar a revogação dessas leis, as necessi- 
dades ia sociedade moderna, já porque a compre- 
hensáo dessas necessidades pode variar como no 
caao do tot caput, totsensus, como também por- 
que as disposições do direito conslituendi não po- 
dem alterar as pr.-scripçõsi positivas e obrigatórias 
do direito constituído. 

A abolição do juramento refere-se á uma so/em- 

nidade para a posse dos cargos públicos. 
O ensino da doutrina da religião do Estado faz 

parte da matéria das obrigações dos professores. 
Emquanto o conjuneto desses devores não for al- 

terado pelos tramites legaes, o professor publico 
que nlo o cumprir incorrera me penalidades cer- 
tas e determinadas. 

E' sempre a mesma e eterna questão que se re- 
nova entre aquelles que sustentam a legalidade e 
os que querem explicar a trangressão da mesma le- 
galidade. 

Uma lei provincial, repitamo-lo uma vez por to- 
das, não pode ser revogada senão por outra lei pro- 
vincial ou por outra lei geral que a casse, no caso 
de offensi directa ou indirecta a constituição, aos 
limites traçados pelos arts. 10 e 11 do Acto Addi- 
cional, aos interesses, ou as impjiições geraes da 
nação, aos tratados e direitos de outra sprovincias. 

Em summa : 
Gatholico ou acatholico o protessor publico de 

instrucçao primaria tém, sob as penas da lei, de 
ministrar aos sens alumnos a instrucçao da doutri- 
na da religião do Estado. 

Só poderá deixar de fazel-o si houver uma lei 
provincial que revogue as disposições vigentes, por 
que nem a* próprias leis geraes podem cassar leis 
provinciaes sobre instrucção,íalvo nos casos em que 
haja infracção das restricções impostas pelo Acto 
Addicional as attribuições legislativas   das  assem- 
bléai provinciaes 

Agora, ainda um pouco de theologia : quand on 
prend du galon on n'en saurait trop prende. 

A /•rovincij achou infeliz o simile entre a juris- 
prudência  e a theologia. 

Não fomos provavelmente  bem  comprehendidos 

progresso da provincia do S. Paulo está dependente 
de uma dupla acção negativa o positiva. 

Todos nós que temos uma influencia qualquer so- 
bre a direcção da opinião publica e sobre os desti- 
nos dos negócios, carecemos oppôr um trabalho ne- 
gativo contra as tendências anarchicas que se ma- 
nifestara nas diversas camadas sociaes. Não sejam 
essas explosões sopitadus e queremos ver ao que fi- 
cará reduzido esse progresso de que hoje nos orgu- 
lhamos. 

Carecemos, por outro lado, não esmorecer na ár- 
dua tarefa do trabalho positivo o fecundo de pro- 
mover o regular, nos limites da calma o amadureci- 
da reflexão, esse raovimento progressivo. 

Os vicios e embaraços para a obediência as leis, 
para o respeito ás auetoridades, e aos direitos pa- 
trimoniaes e políticos, para a manutenção da 
ordem, emfim, para o progresso da provincia, estão 
do lado daquolles que pregam a confusão dos prin_ 
cipios, o a interrupção do funecionamento regular 

do estado da legalidade. 
A marcha civilisa da da provincia de São Paulo, 

o desenvolvimeuto de todas as suas riquezas, o 
adeantamento das suas leis, e o aperfeiçoamento das 
suas instituições dependem do predomínio da or- 
dem, ameaçado por aquelles que não são os mona r- 
chistas. 

Eis o que vio o Imperador. E basta que a visita 
imperial tenha posto em evidencia este aspecto 
da situação da provincia, para que tal viagem te- 
nha mais amplo alcance do que uma simples excur- 
são de toariste. 

Respeitamos as opiniões da Provincia, mas, 
desde que ella toma a forma de governo republi- 
cano como um fim social, teremos sempre de vel-a 
coraraetter injustiças necessárias a dedução lógica 
de falsas premissas. 

A folha republicana, neste assumpto, não pode 
ter o coração que hesita entre dois affectos. 

Elevando as suas aspirações acima do que é pos- 
sível, applica-se-lhe aquelle conceito de Pindaro, 
traduzido por não sabemos que poeta italiano : 

Assim, o governo só poda contar nessa questão 
com o apoio de seus amigos. 

Pedimos aos nossos adversários que, por excop- 
ção de regra, suspendessem as hostilidades e vies- 
sem auxiliar o governo combatendo á seu lado con- 
tra aquelles que pretendiam anarchisar a nossa 
provincia. 

A ordem publica interessa a todas as classes da 
sociedade, quer vivam ellas do trabalho quotidiano, 
quer das rendas provenientes de riquezas aceumu- 
ladas. 

Si o governo tem o rigoroso dever do man- 
tel-a ora beneficio geral, nem por isso cada cidadão 
está dispensado do concorrer para o mesmo fim na 
medida de suas forças o nos limites da legalidade. 

Entro nòs^em acontecido justamente o contra- 
rio. 

Ao passo que, por ura lado, o governo mostrava o 
maior empenho em acabar com a agitação abolicio- 
nista, procurando arredardos agricultores iminentes 
perigos, por outro lado,imciava-so, em Campinas, 
—centro da escravatura—uma sério de conferências 
anti-escravocratas. E não é tudo : o chefe do abo. 
licionismo intransigente, feroz, revolucionário ate 
os últimos extremos da revolução, vinha da Corte, á 
convite do club republicano, composto de muitos 
proorietarios de escravos, para tomar o logar de 
honra naquelle torneio do rhetorici demolidora ! 

As conseqüências de tantos erros estão appare- 
cendo, infelizmente. Muitos daquolles que brinca- 
ram com fogo junto ao grande edificio do trabalho 
agrícola da província, já pedem ao governo que 
acuda-lhes com bombas d'agua. 

Vamos publicar um telegramraa da câmara mu- 
nicipal de Campinas, composta presenteraente de 
cinco republicanos, um liberal e ura conservador. 

O destacamento de Campinas foiaugmentado com 
forças enviadas ante-hontem desta capital. 

Repitiremos aindu uma voz : o governo está re- 
solvido a empregar todos os meios para reprimir 
quaosquer tentativas do perturbação da ordem pu- 
blica. As leis hão do ser executadas. Os propricta. 
rios agrícolas encontrarão na auetoridado publica 
a mais vigilante o cuidosa garantia contra aquelles 
que pretendem substituir a acção pacifica o benéfica 
do direito ostabelocído pela criminosa rcacçãu dos 
chefes de quilumbolas. 

Soja o governo ellicazmente apoiado por todas as 
classes que podem perder alguma cousa, e tanto 
basta para ubter-so tudo quanto devemos desejar 
presentemente : segurança para o futuro. 

«Do Câmara Municipal 
«A' Presidente da Provincia 

Chi verso un bene aspira 
Che aver nonpud,   delira 

r»r"lsSes do escravos 

A propósito das occurrcncias de Santos ja tive- 
mos oecasião de dizer : aquelles mesmos que pre- 
sentemente estão animando a propaganda do aboli- 
cionismo extra-legal hão de pedir, mais tarde, á 
auetoridade publica, as garantias contra as quaes 
protestaram impensadamente. 

Não deve-se transformar a delicada questão ser- 
vil era assurapto obrigado de progreramas opposi- 
cionistas ; e muito menos censurar-se a a auetori- 
dade publica porque ella vê-se forçada a executar 
rigorosamente a lei para repellir quaosquer tentati- 
vas criminosas conta a ordem actual de cousas es- 
tabelecida pela lei de 28 de Setembro do anno pas- 
sado. 

A intervenção do governo nas occurrcncias de 
Santos foi censurada pela imprensa, que se dii neu- 
tra ; eo illustrado órgão do partido liberal, nesta 
cidade, redigido aliás por cidadãos reconhecidamen- 
te adversos ao abolicionismo adiantado, limitou-se 
a publicar telegrammas favoráveis aos  anarchistas. 

oAttentados  bandos armados infestando munici 
« pio.—Perigo  vidas.    Pede augmento de força pu- 
« blica. 

«Urgência. 
«Campinas, 3 de Dezembro.» 

Vejamos ainda o que diz a folha republicana— 
1)iario de Campinas : 

FAZENDA   ASSALTADA 
Hontem, ás 5 1/2 horas da manhã, foi assaltada 

por alguns escravos fugidos, a fazenda do sr. major 
João Franco de Andrade, no bairro dos  Vallinhos. 

A essa hora bateram os assaltantes á porta da 
casa o exigiram a entrega de um escravo de nome 
Sebastião que, diziam clles, achava-se alli preso. 
Esse escravo andou fugido algum tempo, mas ul- 
timamente foi seguro eíie facto alli estava. 

O sr. Antônio Gonçalves Vieira, que ha dias di- 
rigira-se áquella fazenda para tratar de umas plan- 
tações, foi a pessoa que, tendo aberto a porta, rece- 
beu a intimação. 

Era vista da attitude hostil do grupo o sr. Vieira 
chamou os empregados da casa que logo aceudi- 
rara ao logar, repellindo immediataraente os desor- 
deiros. 

No raoraento em que isto se dava, os assaltantes 
dispararam alguns tiros contra as pessoas da casa, 
ferindo o sr. Vieira com um bago de chumbo em 
uma das pernas. 

Tendo sido avisado do facto, o sr. delegado de 
policia seguiu iramediatamente para aquella fazen- 
da o alli deu as providencias que julgou necessá- 
rias. 

O ferimento recebido pelo sr. Vieira não ofte- 
rece, felizmente, gravidade alguma. 

Informam-nos alguns moradores daquelle bairro 
que, juntamente com os escravos fugidos, andara 
pessoas livres que tomara parte nestes assaltos e 
cm muitos roubos que por alli se têm dado. 

Parece-nos de todo o ponto censurável que, as 
autoridades superiores, até hoje não tenham to- 
mado medidas enérgicas contra o estado de desor- 
dem e anarchia em que tem andado, de tempos a 
esta parte, não só aquelle bairro como o du Jar- 
dim. 

A câmara municipal reclamou hontem da presi- 
dência da provincia, augmento de força publica 
para esta cidade. 

Esperamos as providencias... 
Anima-se a insurreição; contesta-se á auetorida- 

de o direito de capturar escravos ; procura-se de- 
monstrar a inconstitucionalidade da lei provincial 
que auetorisa a detenção delles nas cadèas publi- 
cas ; tenta-se ridicularisar os agentes da adminis- 
tração, denominando-os de capitães do matto ; pro- 
cede-se deste modo, o, depois, censuram-se o mes- 
mo governo e as mesmas auetoridades porque não 
vão prender iramediatamente os jui/omfro/íts—isto 
é os escravos—que estão devastando fazendas de 
Campinas ! 

Quem semeia ventos; lá diz o vulgo, colhe tem- 
pestades. Si muitos dos proprietários de estabele- 
cimentos agrícolas e outros tantos interessados 
no statu quo da lavoura não fizessem ostentação de 
idéas abolicionistas e não encorajassem os anar- 
chistas, não tenaiu, hoje, de pedir auxilio contra a 
calamidade provocada pela própria imprevidencia e 
incon equencia. 

Com relação ao ^logio solar construído sob 
direcção do sábio capuchinho Eroí Uermano d'An- 
necy, lèraos o seguinte no Terceiro Districto da 
Eranca : 

o Ealta ainda collocar a grade que devo circum- 
dar o monumento, porquo não na mais dinheiro 
para essa dospeza, nem para revestir o alicerce de 
cimento hydraulico, nem para pagar outras peque- 
nas despezas do assentamento. 

« A viagem do marmorista, entre o seu jornal, 
diária no hotel, passagem de caminho do ferro e 
conducção de ida e volta de Hitataes á Franca, ex- 
cedeu rauito a quantia de looâooo. 

o E' necessário, portanto, que o publico faça mais 
um pequeno sacrificio.» 

—((»((>:<(»— 
DJI estaçAo central de urbanos foi transfe- 

rido para a oadâa, por infracção do termo de 
bem vivei', Antônio Roraualdo dos Santos. 

No Amparo uma faraula do sr. dr Ferraz ia 
sendo victima de um tiro desfechado por mão des- 
conhecida. Eis como aquelle senhor"harra o facto 
ao Correio Amparense : 

■■1 Hoje em rainha ausência, as 3 horas da tarde, 
mais ou menos, hia sendo victima uma rainha ser- 
vente, que se achava dentro da casa de jantar, de 
uma carga de chumbo, de que lhe remetto vinte e 
dois caroços que pude apanhar. 

« Felizmente, nessa oecasião tinham-se retirado 
do lugar meus filhinhos, devendo assim, ao acaso, 
ou antes, a Providencia Divina, não ter de lastimar 
a morte ou estropiaraento de algum. 

a Tendo a chumbada entrado pela porta que dá 
para o quintal, é bem de ver que veio, ou da rua da 
Boa Vista, ou de algum quintal ou casa da rua Di- 
reita. ' 

« Attribuo a facto, que podia,ser lamentável, á 
leviandade cora que se caça nos quintaes. » 

A mesma folha nota que não é a primeira vez que 
se dão naquella cidade casos desta natureza, não só 
a noite como em pleno dia. 

A secretaria da policia visou os passapoiv 
tfs de Manoel Marques da Rocha, Manoel 
Furiua da Cunha e José Viannaque aeguem 
para Portugal. 

     1 Ti.^imi -^-*~- 

E3x.aiu.es de l^reparatorlos 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte 

FRANOEZ 

Approvado simplesmente 

Virgílio Guerreiro Maia, Saturnino Severíno de 
Mattos, Aríowaldo Augusto do Amaral, Carlos 
Humberto Machado de Oliveira. 

—Reprovados, 3.—Não compareceram, 9. 

ARITHMETICA 

Approvados plenamente 

Adolpho Guimarães de Azevedo, Herminegildo 
José  de  Aquino. 

Simplesmente 

Oscar Vidal Barbosa Lage, Hermes Vieira Wer- 
neck Machado. 

Reprovados, 2.—Não compareceram, 4—Reti- 
raram-se  da oral,  2. 

PORTUQUEZ 

Approvados plenamente 

Elias Meyer, Epamínondas de Toledo Pisa. 

Simplesmen te 

João da Cruz Leite Netto, Emílio do Lago. 
—Reprovados,  9.—Inhabílitados,  4.—Não com- 

pareceram, 2 
INGl.eZ 

Approvados plenamente 

Zacharias Voltaire de Toledo, Francisco José de 
Macedo Costa, Joanna Baptístina da Silveira, Val- 
domiro da Silveira. 

Simplesmente 

Luiz Augusto Cezar, Honesuldo Vaz, Sérgio 
Francisco de Souza Castro Júnior, José Silva de 
Souza Gayozo, Saturnino Severíno de Mattos, Alti- 
no Diniz (Vlascarenhas, Cornelio de HoIIanda Lima. 

—Reprovado, 1. 
LATIU 

Approvados simplesmente 

Antônio de   Paula   Pessoa Figueredo, Jeronymo 

de Souza Monteiro,  José Ferreira do Camargo, Ro- 
dolpho Pereira do Souza. 

Inhubilítadoi, 5. 

Amanhã serão chamados á prova oral do Fran- 
cez, ás 8 horas, os que fizeram a escripta hontem. 

Em seguida a escripta. 
Geraldo de Mesquita Sampaio, Paulo Cândido de 

Souza Rocha. Luiz Albano, Carlos Hugo Teixeira 
de Almeida, Jeronymo do Souza Monteiro, José 
Ovidio Marcondes Romeiro, Ernesto Climaco Bar- 
bosa, Marcai José dos Santos Júnior, João Odorico 
da Cunha Gloria, Emílio do Laço, Elias Mover, 
Herculano Anhaia, Luiz Carlos Vieira Lessa, Jay- 
rae de Argollo Ferrão, Alberto da Cunha Horta, 
Maria Adetina de Oliveira Guimarães, Orestes de 
Oliveira Guimarães, Adolpho Campos de Araújo, 
Urasilio do Souza Camargo. 

Prevíne-so aos srs. examínandos que deverão 
apresentar certidão de approvação era Portuguez. 

Em Portuguez, ás 10 horas, escripta e oral os 
mesmos da chamada do hontem. 

Latim as 10 1/2, a oral os que fizeram a escrip- 
ta   hontem. 

Em Inglcz, ás 11 horas, á escripta e oral: 
Antônio do Paula Pessoa Figueiredo, José Fer- 

reira de Camargo, Rodolpho| Pereira de Souza, Car- 
los Hugo Teixeira de Almeida, Paulo Cândido de 
Souza Rocha, Geraldo de Mesquita Sampaio, Ti- 
burcio Ferreira de Souza, Josino de Oliveira Gui- 
marães, Urbano Pereira de Abreu Galvão, Carlos 
Mendes, José Alves Ferreira de Mello, José Lobo 
Pessanha. - 

Previne-se aos srs. examinandos que deverão 
apresentar a certidão do approvação em Portuguez. 

Em Arithraetica, ás 3 horas, á escripta : 
José Luiz Horta, Manoel Francisco dajSilvaGuer> 

ra, Francisco José de Macedo Costa, Vicente Alba- 
no, Altino Diniz Mascarenhas, Arthur Pires de 
Araorira, João Gualbcrto de Carvalho, José da Sil- 
va de Souza Gayoso, Horacio da Costa Gama 0 
Zacharias Voltaire de Toledo. 

Era Historia, á prova oral,  ao maio dia ' 
Osório Dias de Aguiar e Souza, Jorge Corria, 

João César Ribeiro de Arruda, Ananias Pereira de 
Carvalho, Laurindo Dias Minhoto, José Carlos 
Freire de Figueiredo, Cassiano Raphael da Affon- 
seca e Silva, Francisco  José de Macedo Costa. 

Era substituição serão   chamados : 
Joaquim Eg^dio de Souza Aranha, Luiz Siso- 

nando Xavier borra Dourada, José Cesario Montei- 
ro de Miranda Ribeiro, Ernesto Branco de Miran- 
da Oliveira, Luiz Lemgruber Mettrau, João Dias 
Vieira de Castro, Manoel José dos Santos Franco, 
Joaquim Cândido Nogueira de Sá. 

O examinando que deixou de assignar a prova é 
o sr. João Dias Vieira de Castroque foi habilitado. 

Faculdade de Direito 

Hontem fizeram exara: os seguintes senhores : 

2° ANNO 

Fernando Villelade Andrade, Gabriel   Villela de 
Andrade. 

Ambos simplesmente. ,J 

—Um reprovado.—Três não compareceram. 

5° ANNO 

Oscar Felliippe Rheingantz, Ovidio MarquesGui- 
raarães, Manoel Orphilino Tostes, João Marcondes 
dos Santos, Fellippe Salvria Bandeira de Mello. 

Todos plenamente. 
—Terminaram-se os actos deste anno. 

Segunda-feira, ú, serão chamados á prova es- 
cripta os seguintes senhores : 

ao ANNO 

Abel Vaz Pinto Coelho da Cunha, Manoel dos 
Santos Neves, Affonso Coelho de Souza, Carlos 
Façam. 

Heroado «le Santos 

A 3 .tornaram-se conhecidas vendas da 
20,000 saccas de café. 

Cotaçân de 5$6Ü0 para 03 superiores. 
saccaa 

» 

FOLHETIM (tO« 

A HERVANARIA 
POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

*mã   1     . 

TEItOEIRA.   r»A.FlTEJ 

OSOLHOSDEEMMA-ROSA 
11 

(Continuação) 

O iuiz, por certo, não tinha nenhuma necessida- 
de dessa prova supplementar, pois a sua convicção 
estava firmada havia rauito, entretanto felicitava- 
se pelo acaso que lh'a havia fornecido. 

—Razão tinha eu de não me deixar impressionar 
nelos protestos de innocencia dessa miserável! dis- 
íe elle A's vezes ella quasi enternecia-me, tao bem 
raoresentava a sua infame comedia ! Ah ! o dinhei- 
ro e£ti em segurança ! Ah ! sua filha desapparece- 
rá! Ah ! ella será breve livre ! é o que havemos de 
ver t 

Depois de um silencio,   o sr.   de Gevrey aceres- 
centou: . 

_Sabe-»e por quem foi entregue no posugo da 
prisão o pacote que continha essas letra» T 

—Indaguei, respondeu o director, e soube que foi 
por um entregador. 

_Conhecido do porteiro f 
—Parece que não. 
 ge te desconfiasse da importância  da remessa, 

tef.se.hú retido o entregador para interroga-lo, 
mas a prefeitura ha de encarregar-se de o desco- 
brir eé preciso que elle falle. Felicito-o. senhor, 
oela inteliigenda e zelo dos sem subordinados 

—Aeradeco por eile», »r. juu de instrucçao. Hei 
de repelir-lhe» as suas palavras benevoUs, e elles 
hão de ufanar-se de ter merecido um elogio tao 
i isoneeiro, vindo da sua pane. 

O director retirou-se. 
O «r. deGevre|r mandou cluniar o cbeíe da sc> 

curanca. que não se feí esperar. 
—0'he! disse-lhe o magistrado com *r de tnum- 

nhenho, duvidar ainda da culpabilidade de Angela 
Bernier, a duvida não poderia   mais subsistir  hoje. 

—Fez-se alguma descoberta? 
—Sim, descoberta de importância capital. 
—Qual é? 
—Olho. 
E o juiz de instrucçao indicou as letras reunidas, 

formando palavras, de que o chefe da segurança to- 
mou iramediatamente conhecimento. 
 Que diz a isso? perguntou o sr. de Gevrey. 
 Digo que essa gente  é  muito  fina:   é preciso 

prender o complico. 
 Talvez possamos ter um meio de chegar a elle, 

e foi por isso que o mandei chamar. O picolé des- 
tinado é hervanana foi levado á prisão por um en- 
tregador, que é preciso descobrir, e que lia de dizer 
alguma cousa. 

Vá mandar os seus agentes procurar 
Preciso desse entregador, porque por intermédio 

delle espero chegar ao complico. 
O chefe da segurança deixou  o juiz  de instruc- 

çao. 
Uma hora depois todos os agentes da brigada re- 

cebiam ordem de procurar o entregador que tinha 
levado á prisão de S. Lázaro um pacote dirigido a 
Angela Bernier. 

Leão Leroyer tinha sido obrigado a voltar para a 
casa do sr. Maigret, correspondente de seu pae. 

Tendo ficado para almoçar á rua de Rivoli, o fu- 
turo estudante demorou-se em companhia do nota- 
rio o tempo necessário para entender-se com elle a 
respeito das horas que podia consagrar ao estudo 
pratico do officio de tabellião, s^uindo ao mesmo 
tempo com assiduidade os cursos da escola  do   di- 
reit0- , , u  ,u  Você, meu caro. so começará a trabalhar de- 
pois das férias do Anno Bom, disse o sr. Maigret 
ao filho do seu ami^o velho Daqui até lá, visite 
Pariz, divirta-se razoavelmente co no ura rapaz de 
iuizo, como, supponho que é, depois, mãos a obra! 
De manhã nos cursos ; á rarde no cartório. Ahi fi- 
cará até cinco horas, e á noite, com o seu amigo 
Renato Dharville, hão de euuJar os seus livros, 
afim de se pro,i.irar;-n para 'K sou« futuros exames.. 

Muito mtítfmmnwn i* di^poúçós- cvid^uenen- 
te benevolas Jo corre,,, mJent; dt «eu pii. Leio 
deixou o sr. Maia-ot e fot i tm de N.-vjrs afim d; 
alli encontrar Renato, que o esperava e devia acom- 
panha-to á casa de Angela Bernier. 

Já era tarde, e do bairro Dauphine e Batignolles 
o passeio é looeo. 

Os dou< moços entraram em um carro e foram a 
rua das Damas. 

A entrada da rua, do lado da avenida Cücby, de»- 

pediram o carro, querendo fazer o resto do caminho 
á pé. 

Leão sentia o coração bater-lhe com extrema 
violência. 

Elle tinha tomado umi grande resolução, a de 
confessar á sra. Angela o seu amor por Emma-Ro- 
sa e pedir-lhe a mio da menina, não para logo, 
mas para a época, .1111 Ia indecisa, em que pelo tra- 
balho elle tivesse creado para si uma posição inde- 
pendente. 

Ora, ninguém faz semelhante confissão, ninguém 
faz ura pedido desses, sem sentir uma emoção ter- 
rível. 

Os dous amigos naoirain juntos pela calçada, 
procurando com o olhar o estabelecimento da sra, 
Angela. , 

—Kis-nos no numero 114, disse Renato, deve 
ser duas casas mais abaixo. 

Os seus olhares alcançaram o numero 110, o Re- 
nato continuou, indicando a taboleta por cima de 
uma loja 1 

—E'alli—Hervanaria. Chegamos ao   fira e... 
Mas, não cnncluio a phrase. 
Tinha notado que as jancllas da loja estavam fe- 

chadas. 
Instinctivamente, voltou-se para   Leão. 
Este, pallido como ura mo t'>, ' tinha observado a 

mesma cousa ; balhuciou em   voz tremula : 
— \ loji está fechada... presinto uma desgraça... 
E elle enxugou asgottas de suor que lhe orva- 

Ihavara a fronte. 
—Que desgraça pôde ter havido ? perguntou Re- 

nato Dharville, querendo animar o amigo. Nenhu- 
ma... Não ha nada a receiar. 

—Se Erama-Rosa tiver morrido 1 
—Ora essa ! Estás louco ! Ella deixou Saint-Ju- 

lien-du-Sault em plena convalescença... Deve estar 
boa. 

— E' preciso saber... perguntar. 
—0 porteiro nos h.i de informar. Entremos. 
Leão mal podia andar, tanto a angustia que lhe 

magoava o coração paralysava-lhe as forças. 
—Vamos, tem energia ! tornou Renato. 
—Tu és um homem, que diabo ! Não vás çahir 

em pasmaceira como uma mulher. Suppondo que 
houvesse uma desgraça, o que não creio, seria pre- 
ciso aceital-a com coraíem.ssn te Jeixares abater. 
Vem  Va,n>í sibjr o que lu- 

ObeJecendo como pode á voz do amigo. Leão rea- 
gio contra a emoção que o esmagara e seguio Re- 
nato. 

Este entrou no corredor da casa. 
No fundo desse corredor estava o quarto do por- 

teiro. 
Renato abrio a porta, emquanto o filho do ta- 

bellião de D-.jon ficava encostado á parede. 
asado o porteiro empregado de uou repartição 

Entraram naquelle dia. . 15.836 
Entraram desde 1* . . 45.639 
Saliidas desde 1* . . . 18.397 • 
Vendas desde 1* . . . 66.000 » 
Existência   em   primeiras 

mios 203.000       » 
Em  segundas   mãos  para 

embarque 192.000      » 
—<())«»«»— 

Foi apreheudida, no mercado de Taubaté, 
do«ningo ultimo, uma moedii de nikel da 
200 rs. falsa. Infü'-maram à Gazela, que exis- 
tem alli em circulaçào outras moedas falsas 
daquelle valor. 

—««o»»— 
Acha-se de quarentena na Ilha Grande o 

paquete italiano Nord America, procedente 
de Montevidéo, trazendo a bordo o gene- 
ral d. Máximo Santos, presidente da Re- 
publica Oriental. 

publica, como muitos dos seus collegas, sua mulher 
estava só, fazendo funecionar activamente uma raa- 
china do costura, perto de ura fogareiro cheio de 
coke, no qual fervia uma odonfera sopa de repo- 
lho. 

Ella ergueo a cabeça, mas sem interromper o seu 
trabalho. 

—Então a loja da hervanaria está fechada, rai- 
nha senhora í disse-lhe Renato Dharville, para en- 
trar em matéria. 

—Sim, senhor, infelizmente,  respondeu ella. 
Todos os membros de Leão treraião. 
—E receio rauito que nunca raais se abra, conti- 

nuou a porteira. 
—Nunca mais I repetio Renato, então houve al- 

guma desgraça ? 
—Uma grande desgraça, senhor, a maior de to- 

das. Olhe, quando a justiça motte o nariz nos ne- 
gócios da gente, é a peior das desolações, está-se 
quasi perdida ! 

—A justiça ! Mas então que tinha a justiça a fa- 
zer em casa da Sra. Angela 1 

—Ah I senhor, a infeliz foi presa. 
Leão, estupefacto, exclamou : 
—Presa ! a Sra. Angela está presa, é possível ? 
—Assim é, senhor. 
—Mas cora que pretexto 7 
—E' aceusada de coraplícidade e«i ura assassi- 

nato. 
— Isso é uma insensatez ! E' monstruoso ! E' 

uma calurania infame ! 
—No bairro todos pensão como o senhor, porque 

a Sra. Angela era rauito estimada, replicou a por- 
teira. Ninguera dizia mal delia, o isso é raro. Mas 
parece que em casa delia acharam provas. 

—Provas I repetio Leão, espantado. 
.  —Sim, senhor, provas do crime. Então a justiça, 
que tinha vindo dar uma busca, levou a pobre mu- 
lher, ha já alguns dias. Homens  da lei mandaram 
fechar a loja immediataraente o levaram as chaves. 

—Mas a filha ?a filha da Sra Angela 'pergun- 
tou Leão era voz sibilante, porque a emoção aper- 
tava-lhe a garganta eo suffocava. 

—Puzeram-a na rua, senhor ! Enxotáram-a da 
sua casa ! 

O moço sentio ura calafrio. 
—Enxotaram-a da sua casa ! gaguejou elle. Mas 

ella estava doente 
—Também não houve no bairro quem não bra- 

dasse contra esses homens da lei. Accusavam-os de 
crueldade. Entretanto, parece que a lei assim o exi- 
ge e que uma casa de hervanaria não poJ í ficar 
aberta quando  o  dono  não está presente. Ora, o 

1 aposento da sra. Angela só tinha entrada pela loja, 
portanto era preciso fechar tudo. 

—Mas,  emfim,  para  onde  foi a infeliz menina ' 
Onde está ella ? Peço-in« que toe retpooda, waiu 

senhora ! Não é a curiosidade que me instiga. Te- 
nho o maior interesse em saber o que lhe supplico 
que me diga. 

—A menina Emma-Rosa foi recolhida, meu se- 
nhor, pela velha criada da mãe... uma creatura dig- 
na e honesta, que esteve muito tempo ao serviço 
da sra. Angela. Sem duvida é em casa desta que o 
senhor ha de encontra-la. 

—Onde mora essa boa mulher ? 
—Muito jjerto daqui, na casa ao lado... no nu- 

mero 108. 
—O seu nome ? 
—Catharina. 
—Oh I obrigado, minha senhora, obrigado I Ac«' 

ba de prestar-me um serviço immenso ! exclamou 
Loao Leroyer ; depois acerescentou, dirigindo-se a 
Renato Dharville : Venha, meu amigo ! quero vif 
a menina Emma-Rosa. Quero vc-la sem perda da 
um minuto... 

E arrastou o moço, um pouco menos commovido, 
mas tao impressionado como elle pela noticia qua 
tinha obtido. ~ 

Nesse mesmo dia, ás 3 horas, Catharina, voltando 
do seu trabalho, ficou profundamente admirada da 
nao encontrar mais na sua mansarda a filha de An- 
gela Bernier. 

Essa admiração, porém, não durou muito. 
Catharina disse de si para si que teriam vindo da 

novo procurar a menina para leva-la ao Palácio da 
Justiça, por ordem do juiz de instrucçao. 

Entretanto, uma cousa obstava a que ella se Irart- 
quilisasse completamente. 

Não podia explicar por que a chave da porta ficou 
na fechadura. 

Pbr que foi que Emma-Rosa quando sahio não 
deixou a chave no quarto da porteira, prevenindo 
que ia ausentar-se ? > r 

Catharina descei» para perguntar á porteira. 
Esta respondeu que não somente a menina não 

tinha entrado no sei»quarto, mas que não a tirtha 
visto sahir. 

A velha criada semio que a sua perturbação e a 
sua inquietação voltavam. 

Perguntou aos vizinhos, interrogou os loaistas da vizinhança. p. "— — 
Ninguera sabia de nada. 
Só o vendaJor de castanhas em frente vio paraí 

um carro atnarello em frente á porta do numero 
108 o uma menina entrar nelle. 

Essa particularidade tranquillisou novamente a 
C.atbarina, tazendo-a crer que a sua primeira supoc 
siçao era verdadeira. ' ^ 

k 
(Continua.) 



CORREIO VvujiMíiiANO—5 de Dezembro de i 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos circular a todos os 

nossos assignantes com a conta de 
seu debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senliores q u e de 
1 de Janeiro em diante sô envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atè 31 de Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

O systema de prowccionismo por meio de impos- 
tos directos sobre gêneros de consumo, uluum de 
primeira necessidade, com o fim exclusivo de pro- 
teger a Industriu de uma circumscripção territo- 
rial, aggravando ao mesmo tempo a importação 
para favorecer a sua producção industrial, encon- 
trou um paladino decidido na ussemblca provin- 
cial do Paraná. 

O sr. dr. Rocha Pombo, deputado provincial, 
apresentou um projecto, que naturalmente dará lo- 
gar a largas discussões, attenta a natureza da ques- 
tão, que )á na sciencia econômica se acha debati- 
da apparecendo com as dillerentes opiniões dillc- 
rentes escolas. 

Eis o projecto : 
Art. i.o—Ficara creados os   seguintes impostos ; 
S ••*—De ijooo p*r arroba de xarque importado 

de outras provincias. 
§ í.»—De um conto de réis sobre cada privilegio 

concedido na província. 
§ 3.o—De Soo rs. por kilo de goiabada de outras 

provincias 
S 4.'—De 3oo rs. por kllo de fumo, excepto o em 

folha. 
S 5.'—De 100 rs. por kilo de banha de porco. 
§ 6.0—De 3oo rs. por kilo de presunto. 
S 7.*—De 10 o/" sobre o valor de artefactos de 

marcineria de outras províncias. 
Art. i.o O producto destes impostos será appli- 

cado ao pagamento de juros á emprezas industnaes 
e á construcção de estradas. 

Art. 3.o Revogadas as   disposições em contrario. 
Publicando o projecto, o Echo Paranaense ac- 

crescenta as seguintes palavras : 
« Se precisamos de impostos para occorrer ás ne- 

cessidades da occasião ahi temos os projcctos do 
sr. Rocha Pombo, que deverão, em toda a sua to- 
talidade, ser apoiados pelos dois partidos políticos. 
Entendemos que não se deve fazer política quando 
se trata de interesses reaes á_ província, pois ao 
nosso vêr são estes projectos não só amparo destas 
industrias, como também renda positiva para os 
cofres provínciaes.» 

—«»«»«))— 
TUosourarla de Fazenda 

HBQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 4 ie Dezembro 
De Francisco de Assis Pacheco, por seu procu- 

rador, José da Silva Prado.—Com informação da 
Contadoria diga o sr. dr. procurador fiscal. 

De Pedro Stura.—Hoja vista o sr. dr. procurador 
fiscal. 

De Severiano José Ramos.—Informe a contado 
ria. 

■ Ofcii 

BxplarHçilo do Rio Grande 

pneumonia. (Attestudo do dr. Caetano de Campos.) 
Justiniano do Mello Krunco, 41 .nino,, çtndo, 

morador na freguezíu da Sé : tuberculose milur 
ugudu. (Attcstadu do dr. Carlos Uutelho.) 

Aiuonio Egydiu de Moraes, 71 annos, viuvo, 
morador na ireguuzia da Sé : lesuu orgânica du co- 
rujão. (AttestiiUo du dr. Fernando de liarrus.) 

Tlioresa, 14 mJzes, íillin do Maria Vicloriu, mo- 
radora na freguezia da Consolação : convulsões. 
CAttustadododr. MMquitu.) 

Sevurma Maria da Jczus, preta, de 60 annos, na- 
tural da África, falleceu no hospital de caridade ; 
lesão cardíaca. (Attestado do dr. Kululio d^Costa 
Carvalho.) 

—u«u»»— 
lâxpoNiçitu    liileniuclounl   V!» 

Adtilitlde 

Ao governo de S. M. IJritiiutnca, por iu- 
tormodio du oompateute  legarão im corto, 
agradeceu o do Brasil a comuuiuicaçílo que 
lhe fui feita tniauta à projectada expüHÍç;lo 
iiiteniaciouaf do Adelaide. 

—1<<(U»M— 
Por falta do espaço duixamos de publicur hoje a 

notícia dos exames realisados hontem na escola pu- 
blica regida pela professoranonmlista d. Felicidade 
Perpetua de Macedo. Opportunamonte daremos essa 
noticia. 

 ((«O»»— 
Visitou uns pela primeira véu o Echo Pn- 

raniiewtu, que acaha da apparecer sm Curi- 
tyba, capital do Paraná, tendo duas socçOos: 
uma escripta em portuguez sob a redaoQ&o 
de diversos joraalistas, outra em allomão 
dirigida pelo sr. R. Heuiritz. 

Diz-se orgam neutro e indepeudente e 
publica-se aos sabbados. 

Recebemos 03 na. 6 e 7, e desejamos ao 
collega todas as prosperidades. 

TELEGRAMMAS 
XH.oolfe, 3 do Deseeinliro 

Inaugurou-je hontem, na estrada de ferro do Re- 
cife a Caruaru, a estação Cascavel na raiz da Serra 
das Russas. ,. . ., 

E' a oitava desta estrada de ferro o dista 3J kilo- 
ractros da da cidade da Victoria. 

BuoM.os-A.yi"es, 3 do Dozorrtbro 

A epidemia continua a fazer victimas, porém com 
menor intensidade. 

Na cidade morreram oito pessoas sobre lõ ataca- 
das, no Rosário houve 23 casos e 18 óbitos, e em 
Cordova derão-se nove casos e cinco mortes. 

âantlago, 3 do Doasetritoro 

O novo ministério apresentou hoje ás câmaras o 
seu programma. 

No interior seguirá uma política liberal, mostrar- 
se-ha rigoroso observador das leis existentes, _e es- 
forçar-se-ha para estabelecer séria liscalísação na 
administração dos dinheiros públicos. 

[Jornal do Commercio). 

ma 
cinco 
tran- 

Escrevem do porto da Ponte Alta à Ga- 
zela de Uberaba: 

« Hontem chegaram aqui os drs. Dmmoud 
e José Delgado, ambos engenheiros da com- 
panhia Mogyana, com uma balsa e duas 
canoas, explorando o rio e tirando mappas ; 
e seguiram hoje para a Espinha. 

Asseguram-me esses senhores que o rio 
presta-se muito para A navegação ; que só 
eucoatrafara uma pequena corredeira da 
Ifocca (i'ande, difficuldade que com algum 
dispendio fica perfeitamente vencida. 

Disseram-me que a companhia já mandou 
vir um vapor, o qual jà está, na pontv dos 
trilhos, devendo por estes 15 a 20 dias estar 
no Jaguàra. Disse o dr. Daimond que nas 
fençhentes de Janeiro vem no vapor visi. 
tar-nos e fazer uma experiência e que a com. 
pauhia-.vae no dia 1° de Janeiro baixar as ta_ 
rifas o que pretende dar as cargas do Ube. 
raba e sau município, aqui neste Purto, 
pelo preço que chegar no Jagnàra, sendo a 
conduçção do Jaguára até aqui por couta da 
companhia. » 

— flOrt — 

Ilha Grande 

0 sr. ministro do império recebeu ante-hontem, 
és 10 horas da noite, o seguinte tolegramma do 
chefe do serviço lénifarío do Lazareto : 

< Estamos com o porto cheio de embarcações em 
quarentena. Tem-se feito o possível para que o 
serviço não se atraze. Não ha a menor novidade no 
mar dera em terra. Tem-se [prestado ao general 
Santos todos os obséquios compatíveis com o regu- 
Umentfí. Mantenho com o maior rigor o isola- 
mento das quarentenas, podendo garantir a y. ex. 

3y« nesse particular o serviço é perfeito. Preten- 
o embarcar amanhã no Tí/o de Janeiro e TÇio- 

Jtóero os immigrantes pars as províncias do sul. 
• Falleceu hoje  no  pavilhão de   3« classe un 

criança, de coqueluche,  e ha  na enfermaria  -■• 
doentes de  moléstias insignificantes.   Tudo 
quíllo.» 

A alfândega de Santos rondeu de l0 a 3 do 
corrente rs. 57:724S033,_e a meza de rendas 
110 mesmo pariodo rs.õ5:õ64íl085. 

Serviço postal 

A administração do correio de S. Paulo, expe- 
dirá malas em ó do corrente, pelo vapor—«io Ne- 
gro—pari Paranaguá, Antonina, Curitiba, Santa 
£atharina, {Uo-Grande do Sul, P«^-AWgW • 
Matto-üroiso. recebendo registrados até ás 3 horas 
da tarde d« J e correspondência ordinária até as 6 
horas. 

—.<(0((«)(t^— 

Realidou-sea 29 do passado a InaügUíd- 
cSo e cerimonia de bonçam do novo cemité- 
rio municipal de Taubaté. A-t 10 da manhã 
ua presenci de cerca de mil pessoas, o 
revdin. vigário, concluídas as solemnidades 
religiosas, pronunciou nma brilhante ora- 
ção análoga ao acto. Fez parte da cerimonia 
a apresentiçis de dois cadáveres de sexos 
differentes, >-a quaes, depois de encommen 
dados, foram dados a sepultura. 

Otíltuar-lo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia  3 de Dejaniro. 
João 1 anuo», filho de Ignacw Maria d.i Concei- 

éão moradora na freguezia de Santa Ephigema : 
diarrhéa. (Attestado do dr.ViIlaça.) 

Anna, . «ao, «lha de Elias Joaquim, morador 
na freguezia da Si : vermes. (Attestado do dr. Mes- 
ouita, medico da policia.) 
4 Cario» M.ver, 66 annos, italiano, casado,  mora- 
dor na fregu.-zià d* Sé: lesão  cardíaca. (Attestado 
d0I^n^r--'Tho de José Pinto Tavares. 
«^HoTna ire 'uem de Santa Ephigema : tuber- 
^ m^n terico" 'Attestado dó dr Villaça. 
'^«Tra^i filho de Rita Maria da Conceição, 
mo«dò44nTfreguezU de Santa Ephigeni. : athere- 
^ía rAa"udo8dodr.   Fernando <fe  Barros-) 

DL, 3 

Antonto. 1 «naoe,   filho *• ««bel de *Un°'£- 

OoponUasixo, 3 do Dozoinbro 

Contínua o conflicto entre o folkstíng (câmara dos 
deputados da Dinamarca) e o ministério. O presi- 
dente do conselho ordenou aos deputados que pro- 
cedessem sem mais demora á votação do orçamen- 
to geral; caso a canwra persistisse em uma recu- 
sa, elle seria estabelecido por decreto real. 

Parlas, 3 d© Dezotribr-o 

Acabado fallecer o chancellerdo consulado do 
Brazil nesta capital. . . 

—A câmara dos deputados acaba da rejeitar o 
Credito pedido pelo ministro do interior para os 
osous prefetso, chefes políticos dos oarrondisse- 
ments». 

Logo depois da votação, o gabinete reuniu-se em 
casa do presidente do conselho, e o sr. de Freyci- 
net foi apresentar ao presidente da Republica a de- 
missão collectiva do ministério. 

Essa noticia causou grande emoção na capital. 
Dizem que o sr. ürévy insistio para queos ministros 
retirassem a demissão. 

Acha-se gravemente enfermo o general Pittte, 
chefe da casa militar do presidente da Republica ; 
seu estado inspira cuidados. 

OULon.os-A.yr-os, 3 do  DoiBonvbr-o 

O total dos casos novos, nos lugares atacados 
pelo cholera, foi de 48, havendo 31 óbitos. 

•..--..,<;-.-.■.■, /.«•^c-^trofu*"»»"! !»..•<■'■ - 

SECÇAO LIVHE 

1 

■*;.■ 

CarlOH Mundael 
Victor A. Mello Júnior 
Joté Passalaoqua 
A11101110 PlhtO _„    . 
Uarnur.lino José Dias 1 orre» de Oliveira 
A. Uomingos (jonoiWos Carregos» 
José Cariai DlM  lonos do üllvvir» 
Ueniardu José Poroiru 
Manuel Jorros de Ulivuini 
Tito Pereira 
José Isidoro do Souza 
Manoel kosa 
Thomuz'Augusto R. Lima 
José (;iirisliiio du Fonseca 
Antônio José Rhonnens 
José Henrique du Oliveira Santos 
Carlos li  do Miranda 
Francisco II. dos Santos 
Uuilberme Peroiia  Sai Sarmente 
Miguel A   Enter 
Uenedicto Alvos dos Reis 
Murcolino Ferraz do Almeida 
Pedro M, de Miranda 
José Aiirtclo das Chagas 
Anléro J. Pinto do S. 
Uenedicto M. do Rosário 
José Vieira Marques 
João Januário Leite 
Miguel do Espirito-Santo 
José Antônio de Mello 
Cláudio José Franco 
João Corroa da Silva 
Joaquim F. de üurros 
Alberto Saladino Figueira de Aguiar 
Francisco de Arruda Machado 
José Antônio líodrigues 
João F. Schernolt 
João Antônio du Silveira 
Luiz do Miranda 
Manoel Soares 
Firmino Barti 
Benediclo José Vieira 
Nicolau Antônio de Jesus 
Alexander Mertsszzy 
Henrique Pinto du Costa 
Marcos Dunpiorres 
Fabiao José Soares 
Francesco di Pasquale 
Pedro A. do Toledo Maía 
Brazílio José Vieira 
Pedro Rodrigues Pedroso 
Antônio Alves Bastos 
Pedro Bento dos Santos 
Luigi Chorubino 
Onofro Thomaz Wolff 
Carlos Wülsheín 
Paulo Antônio de Souza 
Hugo Tels 
J. Leuzinger 
Antônio Pacheco 
João Henriques 
José Viamia 
Antônio da Costa & Silva 
João Lucke 
José do Paula Lemes 
Donato Castilho 
Vicente Gevreira 
João dos Santos Cavalheiro 
Benedicto Leopoldino de Josu» 
João Caetano dos Santos 
José Pedro Ramos 
J. F. de Oliveira Júnior 
João Damião 
Olvmpio dos Passos 
AhJro de Toledo 
João Maximiano da Silva 
Antônio da S. Cavalheiro 
Amaro Benedicto 
Alfredo do Barros Lins 
João Barbosa 
Benedicto Alexandre 
Adão VVolf 
João Baptista Lang 
Gustavo Thiel 
Benedicto B. dos Santos 
João Baptista Arautos 
João de Toledo Lara 
José M. Cruz 
Affonso Guimarães 
Bruhns & Comp. 
J. ITEi-ry F. 
E. C. W. Preiss .,,..,. . 
Dr. Joaquim do Almeida Leite Moraes 
Dr. Pinto Ferraz „,,,,.. 
José Arouche de Toledo Maià 
Franz Johannes Krauze. Continua) 

Monumento a José Bonifácio 
A commissão central, encarregada de promover 

e dirigir a subscrípção pop^" P*™ 0 Pro)«tado 
monumento a JosVBomfaoio, vem P°r «f» fa 
imprensa, solicitar o concurso dos amigo» e ad- 
miradores do grande estadista, |urisconsuUo e poe- 
ta, cuja memória tados veneram, sem distincçao 
de nacionalidades, nem de partiJos. 

Outrosi.n, para regularidade dos trabalhos, pede 
a todas «3 commissões jd nrganisadas e que so or- 
aanisarem na província o fora delia que se dignem 
3e commuoicar ao secretario da commissao cen- 
tral sr. conselheiro Leoncio de Carvalho os resul- 
tados obtidos. 

As quantias^subscriptas deverão ser entregues ao 
thesoureiro da mesma conmissao sr. Antônio Luiz 
Tavares, que as depositará em uma casa bancaria. 

S Paulo, í5 de Novembro de i88b.--^eriwr<to 
fíavião.—Leoncio de Carvalko.-Brasilw Macha- 
do.—Américo Brasiliense.—Vieira  de Carvallio.— 

0 dirnKursr. dr. Jor^o Miranda siitislV/, a 
todas as perguntas do Augunto visitauto. S. 
M. iiilm-rogim alguns aluinuos sobro divor- 
sus maleitas, os qiiaes respnuderam a todas 
as porgimliis com a maior segurança- 

Diário Ua Gnmpina* <lo 20 da Outubro : 

No ColUijio CaUo dScienciu espocialmeuto, 
uioustruu-soS. Al. satisfeitíssimo e examinou 
miuuciosumento tuilo o edifício e dependên- 
cias. 

Correio Paulialuno do 31 do Outubro : 
üahi seguiu S. M. para o Cotleyio Cullo d 

Sciencia dirigido profioioutemento pelo dr. 
Jorge Miranda. 

Eusto importante estabelecimento tom 130 
alumnos. S. M. examinou om latim, inglez, 
geograpiiia e geometria, mostrando-so sa- 
tisfeito. 

O 1'aii do 1° de Novembro : 

Tem um imiguilicu estabelecimento de 
instnicção, o Cullmiio Culto d Sciencia, fun- 
dado há cerca de IíJ annos. B' o melhor da 
província, tom editicio próprio sob as melho- 
res oondiçOBS e du uma coustrucção solida e 
elegante. 

Gazela de Campinas ãa 1 de Novembro : 

Uove-so acrescuutar, com relação a, visita 
do Imperador, que S. M. depois das pergun- 
tas que feü aos alumnos, mostrou-se visivel- 
mente satisfeito com as respostas dos mes- 
mos, como presenciou toda a comitiva, sendo 
o director dr. Jorge Miranda muito felicita- 
do pelo ministro da Agricultura, que se 
achava presente, e por outras pessoas que 
verificavam ser real e de grande alcance o 
aproveitamento dos alumnos. 

10—9 (art.) 
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ED1TAES 
0 dr. Antônio do Auliaia Mello, juiz de or- 

phãos substituto em exercício nesta impe- 
rial cidade de S. Paulo e seu termo. 

Faço saber nos que o presente edital virem, 
que no dia dez do corrente mez, às onze horas 
da manhã, no edifioio da câmara municipal, 
terá lugar a audiência extraordinária deste 
juizo para declaração dos escravos alfor- 
riados por contada sétima quota geral e quar- 
ta provincial do fundo do emancipação dis- 
tribuída aos municípios das villas de Santo 
Amaro, Itapeoerica e Parnahyba, na forma 
do art. 3° da lei n. 20-10 de 28 de Setembro de 
mil oito centos e setenta e um e 43 do regu- 
lamento n. 5135 de 13 de Novembro de 1872 ; 
os quaes são os seguintes : Uenedicto, perten- 
cente a d. Maria Theodora residente em San- 
to Amaro ; Barbara, pertencente a Joaquim 
Xavier de Oliveira, residente em Itapecerica; 
Angela e Pedro, pertencentes a Josó Paes da 
Silva, residente em Parnahyba, devendo os 
senhores ou possuidores dos mesmos escravos 
com elles comparecerem no referido dia e 
hora acima mencionados, nas salas das au- 
diências afim de receberem as respectivas 
cartas de alforrias. 

E para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os interessados mandei passar o presente 
que será afflxado no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. Dado e passado nes- 
ta imperial cidade de S. Paulo, aos 4 de De- 
zembro de ISSO. Eu, Manoel Joaquim do 
Toledo escrivão de orphãos o subscrevi. 

Antônio de Anhaia Mello. 

Vinagre, 2 centilitros 
Verduras, 40 réis 
K.itas quantidades serão asaim divididas : 

ALMOÇO E JANTAH 
((JUNKE08 VA.BIA.VBm 

l" Espécie.—Foijüo ou arroz, carne fresca, 
toucinho, verduras. 

2' Espécie.—Feijão, farinha, carne seco», 
e toucinho. 

3' Espécie.—Feijilo, farinha, bacalhau ou 
peixe secco, azeite, vinagre, batatas. 

CEIA , 
Café, assucar, pio ou bolacha e man" 

teiga. 
2* As raçOes para os menores até oito an- 

nos coustar&o de metade das quantidade eü- 
pecificadas. 

3* Serão considerados adultos os  maiores 
de quatorze annos e menores os  dessa  data ' 
até oito annos ; dessa edade  para   menos  a 
ração será distribuída a custa do fornecedor. 

4' O fornecedor obrigar-se-ha » dar co- 
mida preparada, tendo na hospedaria co- 
zinheiro pago à sua custa, todos os uteusia 
de cozinha, meza e a lenha necessária. 

5" O numero de raçOes será requisitado 
diariamente e de véspera pela inspectoria de 
immigração, por meio de pedidos, dos quaes 
constarão,nio só a espécie da raçio, como o 
numero de rações para adultos, menores até 
oito annos e as gratuitas para os de oito 
annos para menos edade. 

6* O contracto vigorará pelo prazo de um 
anno, a partir de 1° de Janeiro, a 31 de 
Dezembro do anno vindouro, ficando salvo 
ao governo o direito de rescíndil-o quando 
convenha aos interesses da fazenda nacio- 
nal, ou quando o contractante nio satisfaça 
as condições do contracto. 

7' O pagamento será realisado a vista do 
pedidos assignados pelo inspector da immi- 
graçio ou por seu ajudante, mencionando 
esses pedidos o numero das raçOes de adul- 
tos, a dos menores e as gratuitas. 

8* Os pagamentos serão realisados no mez 
seguinte ao do fornecimento. 

9' O fornecedor, será obrigado a sustentar 
os immigrantes, tanto no dia da entrada 
como no da sahida, fornecer-lhes as raçOes 
a que tiverem direito, segundo as horas da» 
refeições ; e qualquer que seja a hora da en- 
trada ou sahida, o thezouro somente pagará 
como completa a diária da entrada. 

10 0 contractante, para garantia do seu 
contrato, deporá no thezouro a quantia de 
500Í000. 

Portanto, os pretendentes a este forneci- 
meuto deverão apresentar, ua secção do con- 
tencioso deste thezouro até o dia 25 de De- 
zembro vindouro, suas propostas, em carta 
fechada, nas quaes declararão que se con- 
formão com todas as condições acima esti- 
puladas, mencionando o preço ia cada uma 
ração diária para adultos e dos menores ató 
oito anuos. 

As propostas deverão ser datadas, selladas 
e assignadas. 

Secretaria do Thezouro Provincial de S. 
Paulo em 24 de Novembro de 1886. 

O Secretario, 
5—5   alt. José Felisardo Júnior. 

ANNUNCIOS 

Representação 
Illm. exm. sr. dr. presidente da província. 

Os abaixo assignados, negociantes, induatriaes, 
capitalistas, proprietaiios o mais pessoas domicilia 
das e residentes ii'esta capital e seus arrabaldes e 
em Santo Amaro, sendo informados dequo acham- 
se pendentes de despacho de v. exc. os recursos 
da Companhia Garnsde Ferro de S. Paulo das deli- 
berações da Gamara Municipal concedendo a diver- 
sos cidadãos nacionaes e estrangeiros, licença para 
assentamento de trilhos para bonds om alguns arra- 
baldes e ruas desta cidade, vem respeitosamente pe- 
dir a v.exc. que sodl.^ne de, tpmando om considera- 
ção as informações da Ulma. Câmara Municipal que 
attendeu aos interesses dos seus municipes, negar 
provimento a esses recursos ; por isso que a serem 
elles providos, ficara o município privado da me- 
lhoramentos geralmente reclamados e attenJidos 
pelos seus immedíatos representantes, os vereado- 
res, sem discrepância de um só voto. Si o despa- 
cho de v. exc. negando provimento a taes recursos 
induzisse á violação de direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam á presença de v. exc. 
para representar contra a pretenção da actual 
companhia que, A sombra de um contracto caduco, 
nâo tracta de satisfazer as conveniências do publico 
e tenta impedir que outros as satisfaçam. 

Tendo sido demonstrado á saciedade pela Gama- 
ra que a Companhia carece de direito para preten- 
der o que pretende • que á mesma Gamara compete 
fazer aslconeessões de linhas de bonds, como opinou 
egualmente o exm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente por elle proferido, os supplican- 
tes não hesitam em dirigir-se á v. exc para solicitar 
que nâo consinta que uma empresa particular an- 
teponha os seus interesses aos do publico que con- 
corre para a manutenção da província e para todas 
as obras mumcipaes. 

Será uma causa de atrazo para esta cidade a mo- 
nopolisaçâo que a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista intelligente, illustrado, bem in- 
tencionado, attenderá os suppiicantos o esporam, á 
sua junta representação proporcionando coití este 
acto de justiça a realisação de melhoramentos dos 
mais importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v. exc   

PP. deferimento 

EE. R. M. 

{Continuação) 

Abílio A. Marques 
Bernardo Diederichsen 
Júlio de Souza 
F^liciano G. de Mello 
José C. Machado dj Oliveira 
José Antônio Birboza 
José da Rocha Mello 
A. Bento de Souza e Castro 
Felix da Silva Leite 
Antônio B. de Paiva Azevedo 
Dr. José Redondo 
Eduardo Joas 
Jorge Seckler 
Augusto de Siqueira 
João Baptuu de Alvareofa 

TtüBhasIde liarros.—Cah Prado.—Domingo* Cor- 
reta de Moraes.-Antônio Luif Tavares.-Anto- 
nio C.  da Costa Aguiar.—Domingos Sertuno. 
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A safra do café 
3r. redactor.--Já estamos em fins de Novembro, 

no entretanto até o presente os cafeeiros não Hores- 
cem e nem dão esperança que mais tarde Iructlti- 
quem : ha uma falha geral , 

A própria colheita deste anno nao foi tao grande 
como se esperada. 

Tendo cabido muitos fruetus, os que Rcarata nos 
galhos rareados foram uínda pi-ejuJieados pelas ul- 
li.nas geadas e a soeca. 

Uenoticiado o cate que se colheo, venheou-se a 
reducção de muitas arrobas, porque a maior parte 
estava chòcha, o houve proporção raiiiima entre o 
numero de ai jueires de plantações o o numero de 
arrobas do café colhido. 

Estamos jã no meio da safra presente, e tudo 
prenuncia u.na falha completa. 

Ora, todos estes factoí parece que deviam calar 
no animo dos fazenleiros cafelLtas, de modo a 
aconsolhal-os a reservar café deste anno para o an- 
no que vem. 

Os fazendeiros para aproveitarem a alta do preço 
no mercado estão tratando de embarcar todo o café 
que possuem, esquecendo-se de que a grande quan- 
tidade do gênero podo inilair no phenomeno econô- 
mico da procura e da olferta de modo a occasionar 
uma baixa. Porque a oderia sendo maior do que a 
procura, pela grande quantidade do gênero que 
abarrota o mercado, a conseqüência não podo dei- 
xar de ser aquell.i. . 

E' preciso que meditem muito sobre isto : O que 
vale mais a pena : vender todo o café pelos preços 
actuaes, ou inferiores, dado o caso de uma baixa re- 
pentina e provável, ou sustentar sempre o preço 
alto, reservando parte do cale para er>anno e par- 
te para o outro I ' ■    .   • 

As estações das estradas de ferro estão cheias de- 
mais porque todos os fazendeiros querem dispor na 
mesma occasião de iodo o tafé que possuem para 
aproveitarem a alta. - a- 

Ora, as estradas de ferro nao tem wagoes suffi- 
cientes para transportar  todo o café existente nas 
estações. , ,      ,,. 

Acontece que o gênero pode alli se deteriorar e 
não tendo expedição prompta, quando chegar ao 
mercado pode ja encontrar o preço baixo. 

Estas linhas vão como ura aviso aos fazendeiros 
de café, afim de que elles meditem sobre o que aca- 
bamos de apontar 

itaquery, 3u ds Novembro de i83 
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CAMPINAS 
OoUiv-jlo ]Ou.lto \ Tjuloiicia 

^VISITA IMPERIAL] 

REFERENCIAS    DA   IMPRESSA 

Correio de Campina» d« 29 de Outubro : 
Cerca  das 2 horas da tarde foi 3. M. rece- 

bido  uo   Collejio Cullo d Sciencia por todo o 
corpo docentre. 

0 doutor Antônio do Anhaia Mello, juiz de 
orphãos substituto em exercício nesta im- 
perial cidade de S. Paulo e seu termo. 

Faz saber aos que o presente edital virem, 
ou d'elle noticia tiverem, que a requeri- 
mento de Pedro Fre lerioo Rolid, inventari- 
anto dos bens du finado João Corrâa dos San- 
tos, são convocados os credores do referido 
inventario, "para no praso de 10 dias, a con- 
tar-se da publicação d'este, virem perante 
este juizo habilitar-se, juitando documen- 
tos do dividas para em tempo opportuno fa- 
zer-se os respectivos pagamentos. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandou lavrar o pre- 
sente que será af&xado uo lugar do costume 
e. publicado pel i imprensa. Dado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 4 de 
Dezembro de lH8t5.—Eu, Manoel Joanuim 
da Toledo escrivão de orphãos e subscrevi. 

õ—1 .1 nloniu de .1 nhdia Mello. 

0< filhos e filhas,genros e cunhados agra- 
decem do fundo d'alma a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar os restos mor- 
taes da sua querida mãe, sogra e cunhada 
Auiia Ciortutloj* lleili, e de novo convi- 
dam a todas as pessoas de sua amizade co- 
mo as da   finada para assistirem a missa do 

' dia que será celebrada na segunda-feira 
6 do corrente as 8 horas da manhã na egre- 
ja de Nossa Senhora dos Remédios,pelo que 
desde já se coinfessam eternamente agrade- 
cidos. 2—2 

Um lavrador. 

Para   cumprimento do art. 147docod. de 
posturas   muuícipaes,   foram aprehendidoa 
e recolhidos ao deposito 20 frangos, os quaes 
serão postos em hasta publica no dia 7 dn 
corrente as 11 horas do dia, desde que não 
sejam reclamados   uo praso d 

b, Paulo 4 de Dezembro de 

Joaquim Leile 

: -18 horas. 
18815. 

O Fiscal. 
Penteado. 

Vauuiva 39iiiiiciital 

Pelo presente se fiz publico de ordem do 
illm. sr. dr. presidente da câmara, que sen- 
do impedido o dia 8 do corrente mez, por 
ser dia santo, a sessão ordinária da câmara 
terá lugar no dia 7 do mesmo mez. 

Secretaria da câmara municipal de S. 
Paulo, 4 de Dezembro de 1886.—O secreta- 
rio, .4 ntonio Jomiitim da Cosia (luiiuarãe*. 

S. CASA DE iMISERICORDIA 
PrupoMtu para aluguel de predica 

De ordem do ínnio provedor da Irmanda- 
de, dr. liafael Aguiar Paes de Barros, faço 
publico que, até o dia 15 do corrente, rece- 
berá o mesmo sr. propostas para aluguel, 
por tempo determinado com obrigação de 
concertos, do prédio n. 7(5 da rua de S. Ben- 
to, fazendo-se contracto com quem molhei 
vantagem fizer para a Santa Casa. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1886. 
A ■ S. Gomes Carneiro, 

2° procurador. 
,'d<>in.4' e 6a)   4—1 

l^oruocimeutuM du raçüea <iiaria.<« 
itoM iiu;nij;iaaiiiU9* recolhidos ã 
lioMpeilarin   praviuclul. 
De ordem do illmo sr. dr. inspector do 

Thezouro Provincial e nos termos do art. 188 
do regulamento de 8 de Junho de 1880, se 
faz publico, para conhecimento dos interes- 
sados que, da presente dada a trinta dias, 
está em Concar*0 0 fornecimento de raçOes 
diárias aos immigrantes recolhidos a hospe-' 
daria provincial desta capital, a partir de 
1° de Janeiro ■ 31 de Dezembro do anno 
vindouro, de ascòrdo com as seguintes 
bases : 

1' As raçOes para os adultos constarão das 
quantidades seguintes : 

Assacar branco, 80 grammas 
Pão. on bolacha da bordo, 230   gnmmas 
Bacalhau ou fMtiM peixe secco,350 grammas 
Café, 3õgranimas. 
Cume de vacea, seeea, 400 gratntna* 
Dita verde, 400 graiuma* 
Manteiga, 20 grammas 
Toucinho, 40 gramma» 
Arroz, 1 decilitro 
Azeite, 2 centilitroi 
Batata*, I decilitro 
Feijão, 2 decilitros 
Farinha, õ decilitro* 

Gollegio Azevedo Soares 
O abaixo assignado commuuica aos srs. 

pães e correspondentes de seus alumnos que, 
de accòrdo com a ultima resolução do go- 
verno sobre os exames de preparatórios, as 
ferias geraes do seu collegio terão lugar a 
15 do corrente e a reabertura das aulas a 
1° de Fevereiro de 1887. 

Joaquim José dê Azevedo Soarei. 

S. Paulo, 4 de Dezembro de 1886- 
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Instituto dos gagos 
O sr. L. R. Chervin, membro do Instituto 

dos gigos de Pariz, cujos brilhantes suecos- 
sos obtidos no Rio de Janeiro, foram ob- 
jecto das felicitações de toda a imprensa, 
tem a honra de participar ao publico, que 
abrirá um curso de pronunciação, no dia 
S de Dezembro. 

As inscripçOes serão recebidas até 7 da 
Dezembro. 

Todos os defeitos de pronunciação são 
curaveis Bem nenhum niedicamenta 
ou operação. 

3, RUA DO ROZARIO, 3 

( CASA   DE   MMB.    I)\rRK ) 
3-1 

.\o mm 
As offtcinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham - se mudadas 
para a rua do Imperador a. 10. 

■ 



CORRETO PAULISTANO-5 de Dezembro de 1886 

Eleitores rlislsidos no secundo «lisleiclo da coinarea de 
Pauio 
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FILIAçãO 
3 PROPISSXO D O MI O I L I 0 INSTRUCçãO RliNDA 
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OnsBnvAçOns 

MUNICÍPIO  DA CAPITAL 
1»UKM III l DA CONSOLAÇÃO 0 

QUARTEIRÃO N. 11 
• 

35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 

Aineiico Xavier Pinheiro e Prado,   bacharel 
Antônio Cândido d'Araujo  Macedtf, tenente 
Arlindo Martins d'01iveira 
Aristides Godofredo Caldeira 
Bernardo Joaquim Lopes 
Eugênio Barbosa d'01iveira, bacharel 
Gaspar Gandrian 
Horacio Graciliano d"01iveira 
Júlio Vicari 
Joaquim Monteiro Soares 
Joaquim Soares da Rocha 
José Antônio Gonçalves Liberal 
José Theophilo de'Vilheha Fagundes 
Pedro Demarque 

QUARTEIRÃO N. i2 

24 
32 
46 
23 
33 
31 
41 
30 
60 
41 
23 
21 
22 
48 

Desembargador A. V. Pinheiro e Prado 
A. C. d'Araujo Macedo 
Floriano M. <l'01iveira 
Modesto L. Caldeira 
Ignorada 
Dr. José B. d'01iveira 
Christovao Gandrian 
J. J. F. d'01iveira 
Carlos Vicari 
Ignorada 
Delfino S. da Rocha 
Conimeüdador J. A. G. Liberal 
J. A. de Vilhena Fagundes 
J. Demarque 

s. 
c. 
V. 
s. 
s. 
c. 
c. 
s. 
c. 
s. 
s. 
s. 
s. 
V. 

Advogado 
Militar 
Artista 

Professor 
Guarda livros 
Engenheiro 

Artista 
Empregado pub. 

Proprietário 
Typographo 

Empreg. nocomm. 
Proprietário 

Empr.   no  coinm. 
Artista 

Rua do   consel.   Chrispiniano 
Rua dó Barão de Itapotininga 

» 
» 

Rua 24 de Maio 
Rua do Barão de Itapetininga 

» 
Rua 24 de Maio 

Rua do Barão de Itapetininga 
» 
» 

Rua do   consel.   Chrispiniano 
» 

Rua do Barão de Itapetininga 

Tem 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Legal 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

1886 

1881 
1886 

» 
1881 
1886 

» 
0 
» 
» 
» 
» 
u 

Mudado da comarca de Santas 

Mudado do município da corte 

49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 

Antônio Romio Pensado d'Almeida 
Bento Pinto do Rego Freitas, bacharel 
Francisco Antônio Maciel 
Francisco Cândido de Souza Amaral 
Francisco Gullo Castellano 
Francisco Pinto de Moura 
Fernando Corrêa de Barres, dr. 
Gregovio da Costa Muniz 
Jesuino übaldo Cardoso de Mello,  bacharel 

QUARTEIRÃO N.  13 

22 

29 
27 
32 
27 
32 
26 
21 

Romão A. Pensado 
Dr. A. P. do Rego Freitas 
F. A. M. Gonçalves 
J. Goular de Souza 
L. G. Castellano 
Manoel P. P. de Moura 
Bento C. de Barros 
José A. da Costa 
Dr. J. J. C. de Mullo 

s. 
g. 
c. 
c. 
c. 
0. 
s. s 
s. 

Negociante 
Advogado 

Artista 
Proprietário 

Artista 
» 

Medico 
Empregado pub. 

Advogado 

Rua da Victoria 
Largo do  Arouche 

» 
Rua de Santa Cecilia 
Largo do Arouche 

» 
Rua dos Timbyras 
LargO do Arouche 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

1882 
» 

9 

Mudado da comarca de Iguapa 

58 
59 
60 
61 

Carlos de Assis Moura 
Claudino Pinto Nunes 
Domingos José Nogueira Jaguaribe Filho,dr. 
FAidio de Sant'Aana 

QUARTEIRÃO N. 14 

21 
34 
38 
38 

F. I. X. de Assis Moura 
Francisco P. Nunes 
Senador D. J. N. Jaguaribe 
M. J. F. do SanfAnna 

s. 
s. 
c. 
s. 

Guarda livros 
Artista 

Proprietário 
Negociante 

Rua do dr.  Sebastião   Pereira 
Arouche 

Rua de Santa Cecilia 
Rua do dr. Abranches 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

^"si Mudado da comarca de S. Roque 

62 José Luiz do Sacramento 

QUARTEIRÃO N. 10 

30 Ignorada c. » Barra Funda » » 1886 

63 Antônio de Toledo Piza 

QUARTEidÃO N. 18 

38 José de Toledo Piza s. Engenheiro Agoa Branca » » 1881 Mudado da comarca de Capiv«ry 

64 Antônio de Toledo Camargo 26 Dr. Francisco L. de Toledo s. Negociante Pinheiros » » 1886 •} 

IMIUX III1 DO O' >. 

QUARTEIRÃO N.   1 

I Benedicto Antônio da Silveira 

QUARTEIRÃO N.   í> 

30 B. A. da Silveira s. Lavrador » » » 
• 

2 Elias Barbosa de Campos 59 F. de Paula Barbosa Proprietário » » » 

(Continua) 

S. Paulo, i8de Novembro de 1886. O juiz de direito da i.« vara 
Oarlos Esijor-ldlilo do Mello 0 .Mattos 

ALIBINTABIAS 
escolhidas ezrtre    as   melhores,  geleas,  choco- 
late, chá, azeite, as melhores marcas 
Ha sempre um sortimneto fresco. 3 

ÍÂo Armazém Francez 
i  Rua da Boa Vista n. 2 
\ 

f»€»-e>«>cn^ 

Moléstias das Creanças 

PE DE MBÂO IODADO 
de GRIMAULT e Ca, Pharmaceuticos 

Approvãdo pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Este Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, figura na Phartnacopéa francesa (Edição 

d* 1884/, goza da melhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substitúe o óleo 
de ligado de bacalháo pela intelligenle cotr.l.inariio intima do iodo com o sueco de plantas 
antiscurbuticas, como o agrião, o ràbào e a cochlearia, bem conhecidas na medicação 
dos adultos e das creanças pelo iodo e o enxofre que ellas contém. Este xarope convém &s 
creangas pallidas, Iraoaa, sem appetita, predispostas a certas moléstias, como a ozagra, 
as croatas da leite, o oagargUamento das glândula* do pescoço, que desapparecem 
debaixo da tua acçío. 

Essensialmente depuratlvo e inolTensivo, nío é cáustico como o lodureto de potássio e o 
iodureto de ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentos débeis e 
para combater a tísica, as tosses catarrhaes, o inlarte das glândulas, os mAos 
humores, as moléstias da pelle e todas as que sfto devidas a um vicio do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, e m prncipa«t Pbarmacias e Drogarias. 

MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Lijrttdo dê Ftculdtdi de Medicina da Pari». — Pnmio Montjon 

As Cápsulas do Doutor CLIN ao Bromureto de Camphora empregio-se 
nas Moléstias, nas de Cérebro e comra as BOec^fiea >. r íHCS: 

Asthma,  Insomnia,  PaJpit-.çòas do Coraçio,   íOU^   .-i   K >Iluc»naçac, 
Tonteiras, Homicrania, Aüeoçôes das vias uiiua.ia» et  pura culmar Unia 
espécie de exciucão. 
tia umt uplicída datãllitdi âcomamliM cadt fiasco. 

üeiyir o* Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto i<« Campb >ra de CLIN & Gu, 
d- pAjljgi qMg „ eneontroc em cosa do» Itroguittas et fhurmiceutico*. 

Loteria da província 
A 10a parte da loteria n. 100 será 

extrahida em 6 do corrente ás 11 
horas da manhã, 

S. Paulo, 1 de Dezembro de 
1886. | 

O Thesoureiro, 

Bento José A Uses Pereira. 

SELO 
Kílo ■     as 200 rs. 

j    Fabricado de água  da Canta- 
reira, vende-se unicamente na 

Confeitaria 
DE 

ADOLPHO   NAGEL 
FlUA DA. IMPEFIA.TR.IZ X. 30 

10-6 

CASA BRANCA 
José Leão de Sylos compra ca- 

fé em qualquer porção e a dian- 
^a dinheiro sobre safra   futura. 
1 10—3 

? ; "<$**/ 

./>.   f(..íS i,   í. l 

<33m 
r^v 

!!ffiâi!l8Í8S IIOYOS 
L T. PIVERtm PARIS 

Mascotte 
PEKFUUi;   PORfS-BOITHETm 

Eztracto de Gorylopsis do Japão | 

^CRPUMES EXQUIlfTOt : 
Sooqust Zamora — Anona  da  Benf*!* 

Cydonla d« Cblne 
■taphacia d'Au»tratl« 

Baliotrspa bl.ma—   lardaola 
Ban^nat d« I AxBiti« -WhUa R .EU of Kesanllk — > olrllor orleatall 

Brtes de Nksa — Boaquat da Reina das Pria, eto. 

rssrriís [ímxmi&h^^ QUALIOUOE EXTRA 

• ♦u»*. „,   ,., v-;kM ,*«•* t *rft:'j ffr-4«      -.»-^.     .,»  • 

* mnin U * 

D ARTROS. CRAVOS 
VíRUS, ULCERAS 

Wã£O 

.DEPURATÍVOCHABLE. 
Ia Uta « ?tira»Lu ia Mima 

r      36      - 
™* Viv\e^c 

iCHABLE 
?AR/s 

c^illtrairu ia*a« 

GoHonnm», FLORES bruicu, 
Pinu ttmwân. 

EttênmtMio. ttc, «»». 

CITliTO DE FEUO CHIBLE 
^       Sm toda» ma íXXM _. 

•♦AP       Pkttrwuteuiê       ■yjr 
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